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ACTOS DO PODER LECTISLÁTIVO

DECRETO N. 267—DE 20 DE DEZEMBRO DE 1894

Autoriso. o governo a contractor COo Riabard J. Iledy, ou com quero melhores
vantngens °Xerocar, o assentamento de u it cabo sub-llovial entre :te capt.
toes dos estados do Pará e Amazonas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu saneciona

a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o governo autorisa(Io a contrae,tar cola Riehard

J. ReÃy, ou com quem melhores vantagens offereeer, o assenta-
mento de um cabo sub-fluvial entre Belém e Manãos, mediante as
seguintes concessões:

a) privilegio por 30 annos,salvo, porém, á União e aos estados
o direito de estabelecer, na mesma zona, as linhas terrestres
que julgarem convenientes, ficando ainda aos partlmlares o di-
reito de transmittir se us despachos pela linha que preferirem;

b) isenção dos direitos de altandega o de quaesquer outros
impostos pela exploração, para todo o material, inclusive navios
empregados no it8Sentan: Ido O reparo das linhas;

c) cessão dos terrenas devolutos e desapropriaçíto de
outros, durante o pran do privilegio, para o estabelecimento
das estações, amarração e casas do cabo, observada, quanto á
desapropriação, a legislação estadual eia vigor ;

d) subvenção annual de C 17.123 durante os primeiros 20
annos de concessão.

Art. 2.° Em troca de taes favores á o concessionario obrigado:
a) a estabelecer, no referido cabo sub-fluvial, ramificações

para Pinleiro, Mosqueiro, Soure, Cametá, Breves, Gurupá,
Chaves, Macapá, Alenquer, Mente-Alegre, Santarem, Obidos,
no Pará, o Pavintins e Itacoatia,ra, no amazonas

b) a fazer funccionar a linha principal no prazo maximo de
um anuo o as outras no de dezoito mezes;

c) a fazer reverter á União, findos os 30 anos do privilegio,
todo o material, edilleações e terrenos empregados no serviço;

d) a dar preferencia, na expedição, aos telegramalas, ofilciaes o
da imprensa, todos os quites terão abatimento de 5 . 1 ry. em
relação á tarifa adoptada

e) a organisar esta tarifa tomando por base a distancia kilo-
metriea, e submettendo-a approvação do governo feleral,
sendo-lho Yetiade alteral-a sem acquiesconcia deste.

Art. 3•° O concessionario poderá, em qualquer tempo, e pelo
prazo do wesente privilegio, entrar em accordo com os governos
est ai lues, a respeito do etabolecimento do novas ramificações.

Art. 4." São reeogadas as disposições em contrario.

Capital Fe leni, 20 de dezembro de 1894, G' da Republica.

PRUDENTE J. DE M0ttAE8 BARRO.3.

Antoni9 %udu) dos Sani.,s
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.915—oz 10 DE DEZEMBRO vã 1894

Cor I e e Lal) .-eat•)ri ,) 11! Mier ,se	 Clin!en e Bacteri do . zia, para o serviço
da exorit,)

O Presi d ente da Reoilblict dos Estados Unido-4 do Brazil,
usa.ndo da iitt,.ibuição' qu lhe conn., re o n. V do § 2' do art. 5'
da lei n. 126 13, de 21 de novembro do 1892, resolve cretir um
Labora.torio de Mieros':opia Clinica o 'Bacteriologia, para o
orviço sanitarlo do exercito, que se regerá pelo regolamento

que CO))) CS 1 C 4tixa, assignado pelo general de divisão Bernardo
Vasques, ministro (In Estado (los negocies da guerra que assim
o tenha entendido e faça execu

Capital Federal, 19 de dezembro de 1891, 6" da Republica.

PRUDENTE J. DE MOBAE3

Perao r, lo 17w(ittcs.

SEXTA-FEIRA 28 DE DEZEMBRO DE 1891,

Regulamento do Laboratorio de Microscopia Clinica o Bacte-
riologia para o servip sanitario do exercito, a que se
refere o decreto desta data

Art. 1." O laboratorio especial a que se refere o n. V, g2 do
art. 5" da lei n. 126 B, de 21 de novembro do 1892, terá a deno-
minação de Laboratorio 1 Microscopia Clinica o Bacteriologia,
para o serviço sanitario do exercito.

Art. 2.° O laloratorio ficará immediatamente subordinado á.
Inspectoria Geral do Serviço Sanitario do Exercito.

Art. 3.° Funccionará em edificio apropriado, onde passam ser
feitas talas as installtçõ?s neces:aria :3 aos vavialos estudos que
nelle terão lagar, devendo encerrar salas para observações, para
camitra photogra,phica, para trabalhos chimicos, autopsias e ox-
perieneias nos animes, secretaria, archivo, bibliotheca, bio-
terio, etc.

siri. 4. O laharaterie terá par fio facilitar aos modicos'inilitares
as investigações  microscopicas relativas ás neessidades dos ser-

viços clinicos hospitalar-?s, á bacteriologia, tão desenvolvida o
modilicad:t pelos progressos dos no 101'1103 experimentos, o ao
parasitismo.

Art. 5. 0 Será igualmente UM CSta,beleciMMt0 destin:tdo
pesquirts sobre a origem, natureza, pathogenia, tratamento e
prophilaxia das molestias endemiea g , epideinicas, infecto-conta-
giosas, observadas no ptiz o especialmente no3 meios mili-
tares.

Art. 6." Poderá, si for necessario, ter annexa uma secçã . o de
broma.tologia.

Art. 7. 0 Terá o sognioi,o pe.soal: I director, medico militar
1 auxiliar technien, idem ; 2 ajudantes, sendo Mil MC tico o unx
pharmacen tico chimico, (1 . ) quailro do exercito ou do de adjuntos;
1 escripturario, tirado da Repartição Sanitaria ; 1 porteiro o
1 servente, que poderão ser praças reformadas do exercito ou
paizanos.

Art. 8." O pessoal do laboratoáo pin.coberá 03 vencinientos
constantes da tabella anne,xa.

Art. 0.° O laboratoria será framinea lo não só axi inn.licos mi-
litares como aos woressore q das instituições de ensino e a
todos aquelles que se dedicarem á eso9cialida d o. sob a pormissão
e responsabilidade do director do est'a.belreiment).

Art. 10. Compete ao director do laboratorio:
§ '. apresentar no fira do cada anuo ao Nliniserio da Guerra,

par int rmedio da Insiretoria Geral do Serviço Sanitario do Ex-
ercito, um relatorio de tr dos os trabalhes realisados durante
es 12 mezes. podendo publicar semestralmente, logo que estive-
rem adeantados os serviços, um boletim completo das pasquins
feitas com a colaboração e menção das seus auxiliares, para ser
impresso e distribuide pelos estabelecimentea publicos, nacionaes
ou estrangeiros, a quem interisse o assumpto e com os quaea se
corresponderà;

§ 2'. m n lar publicar no D:ario 011io:al ou nos jornaes do
maior circulação o resumo de qualquer tra.ballo, oriundo do la-
b iret Alo, o que pelo seu valor exija esse melo rapido do divul-

;§	 correspander - se com a Inspnctoria, Gorai do Serviço Sa-
ga çã,,

fitaria do Exercito, dando parte de tudo quanto occorrer no
serviço a Eetu cego, na execução das suas ordens e nas r•sspastas
ás con-txRas sobre assumptos selentillcos, que lhe forem feitas,
relativas á especialidade;

§	 dist ibuir diariamente, ao auxiliar e ajudantes, e:; ser-
viços teelinices, que não reservar para si, flscalisaunl, diri-
gindo-os e responsabilisando,se pelos resultados obtidas, p
que nimbuia trabalho saliirá do labJratorio sem próvin.
ção da sua, parta;

s encarregar um dos seus auxiliares dos pareceres coo-
cornintes aos estudos, experlenoias e estatistiws, contribuição
para o seu relaterie annual

§ entender-se cem 03 directores dos hospitaes militares da.
Capital Federal ou dos estados, COM os professores das faculda-
des, eam os medicas (3.3s hospitaes coa-1111mm ou de isolamento,
afim de que, sempre quo for preciso, seja perinittido ao pessoal
do laborat,irio proceder ao ensaio de descobertas therapenticas
nos doentes poe ele indicados e obter liquidos organicos ou pe-
cas pathologicas dos enfermos e dos cadaveres, destinados ás
investigações;

g 70, insLituir eppertnáMêllie no laboratorio confeceneías
publicas feitas P or, S i , seus aUxiliares ou por quaesquee 03p0C10..-;istas, cora sua autwie”,	.•
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Um director 	

Um auxiliar tech-
nico 	

Dous ajudantes....

Uu escripturario. .

Um porteiro 	

Um servente 	

Medico militar.... ..

Idem 	  •

Medico ou pharma-
ceutico do quadro
o exercito ou do

de adjuntos 	

Da Repartição Sani-
taria do Exercito 	

Praça reformada do
exercito ou paiza.no

Idem 	   

Vencimentos de sua
patente.

Idem.

Idem.

Vencimentos c o r re-
spondentes á sua
categoria..

) Ordenado. . 00$O00
) Gratificação 40$000

Diaria 	  9$000

§ 8, inspeccionar os trabalhos dos demais empregados do la-
boraterio, advertil-os quando for conveniente, communicando
logo á Inspe,ctoria Geral do Serviço Sanitario da Exercito qual-
quer occurrencia, grave ;

§ 9, rubricar os pedidos de fornecimento, as contas das des-
pezas, assignando a folha dos empregados

§ 10, requisitar do goyerno passes para o transito livre nas
estradas de ferra da União ou nos tramways desta capital,
quendo julgar isso necessario, no interesse dos serviços do esta-
belecimento.

Art. 11. O director do laboratorio e o seu auxiliar technico
serão nomeados per decreto, os ajudantes e escripturario por
portaria do Ministerio da Guerra, todos por proposta da Inspec-
tori. , Geral do Serviço Sanitario do Exercito ; o porteiro e o ser-
vente, por nomeação do director.

Art. 12. O director será substituido em suas faltas e impedi-
mento pelo auxiliar technico, e, no caso de impedimento deste,
pelo medico-ajudante.

Art. 13. As funcções dos empregados serão determinadas pelo
director.

Art. 11. Nos casos omissos no presente regulamento, 'vigorarão
as disposições do regulamento da Secretaria de Estado dos Ne-
godos da Guerra e da Inspectoria Geral cio Serviço Sanitario do
Exercito.

Art. 15. O presente regulamento poderá ser reformado pelo
Alinisterio da Guerra, sob proposta da Inspectoria Geral nlo Ser-
viço Sanitario do Exercito e de accordo com as neccssida.des do
serviço publico.

Art. 10. Para os trabalhos do Laboratorio de. Micrescopia e
Bacteriologia, será observado o . programma que a este acom-
panha.

Capital Federal, 19 do dezembro de 1894. - Bernordo
.Vasques.

Prnara:n,na dos ua :Jalhos do Laboratorio de .31-icroscop:a ('lia ice
Bacter:oloqi . : )) 7ra o seroiço sanilario do exercito, a que se refere
o art. 16 de respectivo regulamento

AM:2:o. O laboratorio terá como plano de trabalhos, cem as
rnedificass'es e o medindo, que ficarão ao criterio do passeei
scientilico, o seguinte

, technica microscopica, conhecimentos de histologia
normal e anatomia pathologica indispensaveis ao tirocinio
clinico

§ 2s , es tudo e fins dos reactivos, sua applicaeão, cla,ssificaCto,
snaterias corantes e methodos de celoração

§ 3', manejo aperfeiç evie do micrescoplo, das objectivas de
immeesTo) ; micsometria, cansara clara ; desenho histelogice
photornierographia e micrespectroseepia. ; dissecção microscopica;
exercicios de dissociação

§ 4 s , microtomia, conservação dos côrtes nos maios liquides e
resinosos ; confecção das cellulas, ete

§ 50 , estudo dos tecidos; numeração dos globules do sangue
pesquizas sobre os principaes liquides e excreç5es do organismo;
leite, suor, urina, fezes, etc

§ 6', analysse dos tecidos pathologicos, epthecliornas, carci-
nomas, fibromas, enshondromas, lyrnphadenomas, sarcomas, etc

§ 7, processos morbidos, pneumonia., cirrhose, nephrite
tuberculose., be.riberi, febre amarela, impaludismo;

8'. prsl aizas sobre as bacterias, suas formas, funcções e
classificação;

§ 9, culturas em geral; meios de cultura; processos de este-
rilisação dos meios de cultura e dos utensilios e instrumeotos
empregados em microtielogia;

§ 10, senniaçio nos meios do cultura e inoculação nas diffe-
rentes especies do animaes;

§ 11, tennica , 'sas pse,paraç5es microscopicas, relativas á
bacteriologia; fixação e coloração dos preparados, formula das
materias corantes e conservação das preparações;

§ 12, estudo dos germoas pathogenicos, preparação de cul-
turas attenuadas, analyse das toxinas, toxalburninas, ptomai-
nas produzidas pelos micrebios

§ 13, acção dos antiseptieos sobre os microorganismos e pro-
cesses mechanicos, physicos e chinsicos, para realizar a asopsia
(lavagens, riltrry:ão, aquecimento directo ou na estufa, etc.);

§ 14, vancinaeã,o cora 03 peoductes soluveis das bacterias e
grão de attenuação em que a efficacia se realiza;

§ 15, exame (las coa liefõos mesologicas, em geral, e em par-
ticular o estudo interpsetativo da microscopia o micrographia
atinospherica do sole e da vegetação, das aguas potaveie, das
que circulam pelos esgotos e das que constituem as collecções
aquosas sabterraneas, tudo isto em relação principalmente á
bygione militar;

§ 16, estudo das epizootias em geral, e em particular as que
se referem aos animaes utilisa.dos pelo serviço militar ;

§ 17, estude microbiologico da febre amarela;
s 18, Mein do beri-beri;
§ 19, idem do impaludismo;
§ 20, bacillos da tuberculose, meio de reconhecei-o (plithy-

sica pulmonar, lupus., tumores brancos);
§ 21, estudo da supporação, microbios do pús;
S.; 22, microbio da erysipella, streptococcus;
§ 23, microbio da pneumonia;
§ 24, microblo da blenorragia;
§ 25, microbio da dipliteria, a,ntitoxinas de Bering e

Ro§nu26;, bacilo da merphea, (lepra);
§ 27, bacillo do typho;
§ 28, baeillo coli cornmumi;
§ 29, bacteridie do carbunculo;
§ 30, vibrião septico, septicemia, edema maligna;
§ 31, bacilo do tetano;
§ 32, estudo microbiologico da variola, sarampão e escar-

latina;
§ 33, microbios da dysenteria., da diarrhéa verde in-

fantil;
§ 34, estudo microhielegico da syphilis e do cancro;
§ 35, estudo da coqueluche;
§ 36, estudo do cholera, spirillo (ba,cillo virgula de Kock),

cholerina, (bacillo de FiukSer e Prior);
§ 37, inicrobios comtnuns do ar, da agua, do sole, da super-

ficie do corpo humano e das cavidades deste, que commudicam
com o ar atinospherico;

§ 33, estudo da putrefacção (bacteriurn termo);
.$ 39, estudo' da hemato-chyluria endemica, elephancia, fi-

laria de Wuckerer, eraw-craw;
§ 40, hypeemia intertropical (ankilestomiase);
§ 41, dermatoses parasitarias.
Capital Federal, 19 de dezembro de 1894. - Bernardo

Vaspes.

TABELLA DOS VENCIMENTOS DO PESSOAL DO LABORATORIO DE
MICROSCOPIA CLINICA E BACTERIOLOGIA PARA O SERVIÇO SA-
NITÁRIO LO EXERCITO, A QUE SE REFERE O REGULAMENTO
DESTA DATA

Capital Federal, 19 de dezembro de 1894. - Bernardo
Vasques.

DECRETO N. 1.923 - DE 24 DE DEZEMBft0 DE 1801

Distribue o credito de 27.000:0053, concedido para reconstituição do material
do exercito e da armada

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, de
conformidade com o decreto legislativo n. 255, de 19 do corrente
e com a mensagem dirigida ao Congresso Nacional, resolve de-
clarar que do credito de 27.000:000$, ao cambio de 27 dinheiros
esterlinos, concedido por aquele decreto para reconstituiçáo do
material do exercito e da armada, são 12.000:000$ destinados
ao Ministerio da Marinha e 15.000:000$ ao Ministerie da
Guerra.

Os ministros do Estado dos negocios da marinha e da guerra
assim o tenham entendido e façam executar.

Capital Federal, 24 de dezembro de 1894, 60 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Josd Barbosa.

Bernardo 'Vcmsques.
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DECRETO N. 1924—DE 24 DE DE2EMBRO DE 1894

Abro a dilferentess rub • icas do Ministerio da Justiça
o NegociQs Interiores credites supplementares,
importancia do 43G:504300.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorisação con-
ferida pelo art. 1° n. 2 da lei ti. 261 do 20(10
corrente mez, resolve abrir,pelo Ministerio da
Justiça o Negocios Interiores, creditos supple-
montares na importancia de 460:500$ ás se-
gnintes rubricas do art. 2° da lei n. 191 is de
31) de setembro de 1893:

N. 13— Policia do District° Federal—Para
pagamento dos ofilciaes e praças da brigada
policial ultimamente reformados e dos qua
o forem até ao fim do actual exere'icio,
26:500$;

N. 39—Obras —Para pagamento do obras,
reparos e decoração de diversos edificios, in-
clusive o palacio da presidencia da Repu-
blica, 350000$;

N. 41 — Eventuaes — Para pagamento de
despezas compreliendidas no art. 64 da lei
n. 35 do 26 do janeiro de 1892 e de diln-
ranças de cambio com as despena dos pen-
sionistas 11a União na Europa e outras des-
pezas, 90:000$.

Capital Federal, 24 de dezembro de 1894,
64 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARR03.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

•Ministerio da Justiça o Negociom
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 19 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE PERNAMBUCO

Comarca dc ingazeira

Cominando superior
Majores-ajudantes do ordens, Bollarraino

José Nunes e Manoel Lopes da' Silva
Major-secretario geral, Ulyess Botelho de

de Andrade;
Major quartel-mestre geral, Augusto 131-

tolho de Andrade;
Major cirurgião mór, Dr. Antonio Pedreira

de Serqueira.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 27 do corrente
Foram nomeado;
Director do Laboratorio de Microseopia Cli-

nica e Bacteriologia para o serviço sanitario
do exercito, o tenante-coronel indico de 2a
classe Dr. Francisco do Paula Oliveir Gui-
marães

Auxiliar technico do mesmo laboraterio. o
major medico de 3 classe Dr. Ismael da
Rocha.

—Concedeu-se
Troca de corpos entra si aos capitães Lydio

Porto o João Barbosa Espindola, esto do 22°
batalhão do infantaria e aquelle do 1' da
mesma arma
• Aposentadoria ao 1 0 official da Secretaria de
Estado dos Negocio;da Guerra João Nascentes
Pinto, de conformidade com o decreto ; legisla-
tivo n. 117 de 4 do novembro de 1892.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da ..1.11•:ti,a

Por portarias de 27 do corrente, cancele-
ram-se as seguintes licenças

De 30 dias, com venaimentos, nos termos do
art. 35 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.263 A, de 10 de fevereiro de 1891, ao
soldado da brigada polical José de Oliveira
Lima, para tratar de sua sande;

Evpediente de 27 (Ir dczentlmo de 1894

Solicitaram-se do Ministerio da Guerra:
Que informa si Manoel Ferreira, Louzada,

preso actualmente na Casa de Detenção por
crime cominam, tem, como afoga, as honras
do major do exercito e si foi incluido no
Asylo de Invalidas da Patria„ por sarviçoi;
prestados na campanha do Paraguay

Para identico fim, a respeito das prisões
para onde devem ser transportados 03 sen-
tenciados militares do exercito que ainda es-
tiverem no presidio de Fernando d ) Noronha,
visto o dacreto n. 226, do 3 do corrente,
preceituar,quanto aos que alli se acham, gila
o governo manda entrogal-os ás respactivaa
autorid:nles.

—Declarou-se au cwon--1 ,Imunaudanto
brigada policial, com referencia á informa-
ção sobre o requerimento de Joaquim Anto-
nio de Souza Araujo, desertor, que, por de-
cret ) de 12 deste maz, tornou se extensivo á;
praças da.quella briga la o indulto que, ante-
riormente rima concedido ás do exercito, een-
tonciados e par sentenciar, que commetteram
o crime de deserção por ausencia de mais de
24 horas a contar de 1 do s3tembro em delate.

—Antorisswee o mesmo coronel a mau lar
dar baixa do sarviça aos soldado; Cleudino
José Bernardo França o Theodoro de Castro
Fernandes. visto terem sido submettidos á
inspecção do caule e julgados incapazes do
sarviço das armas.

Circular—Ministerio ,Ia Justiça a Negj2im
Interiores—Directoria (32ral da Justiça, —2
secção—Capital Federal, 27 de dezembro de
1894.

Sr. governador 1() estado da... Colam aniso-
vos que opportunamentrana fôrma do daerefo
legislativo n. 2213, de 3(10 corrente, ,rijo
stituido; a Ø (53 est tdo os seus Selltin.qail
presos c ru Fernando de Noronha.— salda e
fraternidade.—Gortralvas Ferreiv.G

Ministerio da Justiça o Negocio:; literiores
— Directoria Geral da Justiça— I ,. seção—
Capital Federal. 27 do dezembro do 1891.

Sr. ministro de Estado das Relaçõ3s Exte-
rior 's— Accuso recebidos os avisos n. 95 de
2:3 de outubro o n. 103 de nove abro uni-
mos, no primeiro dos gimes o vosso antecessor,
referindo-se ao avisa que por esta repartição
lhe fóra expelido em 11 daquelle mez ,le ou-
tubro, lembrou que em 5 de maio de 1881,
o Ministerio dos Negoeios da Justiça concor-
dara com o n Ias Relações Exteriores, em re-
lação a cartas rogatorias eiveis, quanto ao
facto de ficar supprida a falta de legalisação
consular pela remessa, da taes documentos,
por via diplomatica COM o visto dessa Secre-
taria de Estado.

Confirmando o expandido pela meu ante-
cessor em 11(10 outubro, julgo indispensavel

legalisação consular, pois que, institatida
solemnemente pelo aviso de 1 de outubro 11.e
N547 sem distincção de paizes, foi expressa-
mente gemer:alisada a to l as as nações, pelo
aviso (11)14 de novembro de 1805, a 1 ém tio que
a elrcular de 5 de dezembro de 1892, impondo
a referida formalidad para as alludidas car-
tas que daqui vão para o estrangeiro, tor-
nou-a exigivel como dever da reciprocai' sde,
nas que veem para terem cumprimento no
nrazil, e neste sentido tem-se manifestado a
pratica em harmonia com as ileeisões do go-
verno.

Entretanto, °acorrendo pondarosas, razões
de alta equidade em casos eapeciaos, não está
o governo inhibi 'o de dispaasar, com) ex-
cepção de bem merecido favor, a condição da
authenticidade polos comutes, e foi natural-
mente e:ta hypathese que 'dou lagar ao aviso
a (inc allu n iu esse ministerio, de 5 do maio
de 1881.

Nestas circumstancias, si por qualquer mo-
tivo acontecer ilossibilidado de ser preen-
chida a mencionai a condição, convirá que o
f Loto conste de declaração dessa Secretaria do
Estada, nas carta; roga.toria,s vindas por via
diplomatica.

Quanto á remessa do autos jud ieiaes a par-
ticulares residentes no Brazil, é einds1 que o
governo não intervinaa, princiralmeate de-
pois que deixou do ter ingerenoia IIM:113 nas
sentenças estrangeiras, por de. ;110POSS,IP10
exegmtur. Actualmente, parem, eia vista das
innovações do art. 12 4' da lei n. 221 de 20
de novembro ultimo, não duvido aceeder ao
desejo da Legação da A ustria-llungria,rcla ti vo
á intervenção das autoridades administra-
tivas ou. paliciaas da Rapablic 1, na entrega
dos allndidos autos aos dostinatari,I,t, quando
nos raspe 'tivos legares a legação não diApuzer
de agentes cilisularo3 do seu paiz.

Sande e fraternidade.—Coaesdeas Favve:,.(2.

Kepediente dc 26 de de:eàdro de! 18::'1

Solict'u-so lo Minis'er'o da Fazenda a ex-
pedição de ordens para que:

Saiam pagas as contas de fornaeimontos
extraordinarios feitos ao Hospital Maritima
de Santa 'Sabei, 113S 1110Z0.;; 110 011tlIbi .x) O no-
vembro unimos, na impa:anda de 11)510)0

Seja indetnnisado o Thesouro Publico do
estado do Maranaão da divi la do exereieiaa
findos, na importanaia de 530.500, proec-
niente da expedição, em 1891, de toieeraan-
mas ás cantaras municipms, rol divos ao ser-
viços das eleições !Mentes que não realisa-
ram-so nesse aniso por terem sido tran sfj-
riam pva 1 de março ultimo.

— 1)02.1aron-S0 a) juiz S.'reiOnal do estala)
ao minas Gerasse era resp mta ao ando de 11
d ) novembr ) findo, q 	 em VW.1110
art. :167 do decreta a. 848, de 11 do outubro
do 1800, o govern ) nU p lo tYnar a ai a
d2speza coa e )rieers a 1 amacia-lautos da
mabdia o objectas xl) daearaaão, d,stinadoe
sIa da-;

Minieterio da Jusli.:a Nego .,.ios luteriA-
res — 2' .-eoçã,o — C , pi r n1 Federal, 26 de de-
zembro de 1891—Circular.

Recommonilo-v,.s provideneink para que
;laja r:nnefti lo, o MI tola 5001-'-
faria. de Estado deste ministerio,0 6rç,,1000;,0
da despaza, com a repartição a. vo:3,,o
para o exercicin lo 1899, afim ile se ineluir
na prap sta, do orçamento geral da R,.publiel
que tem de ser apresentado ao Congreso
Nacional na sua pr,xitna reunião.

Exigindo, porém, as actuaes eircumstan-
cias financeiris do juiz a mais severa wo-
notnia na applicação das readas publica 4, CO/1-
véus que na organisação lo mesmo orçunento
observeis a maxima paPCilnOnbt 1113 respecti-
vas despeza.s, dotando as diversas eonsiena-
ções com as quantias strietamente indispensa-
vais ao da:sal:pilho do serviço.

Sat.' 'e o fraternidade.—Goaaalves Ferreira.

Nas circulares diriIdts no director geral
da Assistencia Media -legal de Alienado:, in-
spector geral de saUde dos porto:, disectoa
do Instituto doe Surdo; Mudes, e g liretor da
Casa de Correcção, soUcitou-se tambem a r3-
remessa do orçamento da ror&ta.

Directoria do Interior

Expediente de 27 da (.1c,nra-a dc 189f

Foram naturalisados os sulitlito; portugtr-
zes Manoel Marques 11.amose Manoel
Gonçalves de Freitas Q;Ltre•mia,
o primeira no estado da S. Paulo e o segundo
nesta, ca.$) tal.

Ministario da Justiça o Nege,!ios In teriores
—Capital l''ederal, 27 de dezembro (1 1801.

Em soluis'io da consulta constante do Vo.4:0
officio do 22 do mez cornuite, de,daro-vos que,
em conformidade, do espirito da disposição
contida no art. a' e seus paragraplws da lei

I De um armo, 1103 termos do art. 28 do de-
creto n. 1.354, de O de abril de 1854, ao ca-
pitão do 4° batalhão de infant )ria da guarda
nacional desta capital Paulo Tolentino do
Araujo Filgueiras, par I tratar de negocios
de seu nteressa fóra da Capital Federal.



denciasse acerca da referida d i vida nos ter-
mos do decreto n. 10145 de 5 de janeiro de
/889.
—Solicitou-se do Ministerio da Marinlia,para

ter o conveniente destino, a remessa da cader-
neta, da ex-praça do corpo de marinheiros
nacionaes João Gomes, afim de ser feita a li-
quidação do peculio da mesma ex-praça, de
que tratou o seu aviso n. 2.099 de 28 de se-
tembro ultimo, visto declarar ia ,alfandega
da Parahyba, ein officio n. 465 da 10 de no-
vembro proximo findo, não ter mandado li-
quidar o supracitado peculio por não ter sido
ainda remettida, aquella caderneta.

Exeediente do Sr. director
Communicou-se á delegacia fiscal do estado

de S. Paulo, para os devidos effeitos, terem
sido appravadas pelo Sr.ministro da Fazenda
as providencias constantes de seu oficio
n. 32 de 26 de julho ultimo, mandando 030
escripturario da mesma delegacia Abdenago
Alves examinar a Callectoria de Mogymi-
rim e requisitando a prisão preventiva não
só do collecter major João Alberto de Oliveira
Prado, mas tamisem a do respectivo escrivão,
peles desfalques até então verificados ; outro-
sim ter sido igualmente approva.da a despem,
com o pagamento da ajuda de custo devida
ao referido escripturario.

—Autorisou-se á alfindega da Rio Grande
do Sul, a mandar effectuar o pagamento das
gratificações espeeiaes de campanha manda-
das abonar aos officiaes da flotilha alli esta-
cionada, levando a despeza á conta dos
respectiv_os credites distribuidos á mesma
repartição, visto declarar o Ministerio da
Marinha, em aviso o. 2.597 de 11 do corrente
mez ,que aquella alfinlega tem impugnado
o pagamento de teu gratificações.

—Declarou-se
A' delegacia fiscal no estado de S. Paulo,

em resposta ao seu oficiou. 116 de 5 do cor-
rente mez, que o decreto nomeando João Gon-
zaga do Siqueira para o legar da 3' escriptu-
rario da alfamiegn. de S. Paulo, foi remet-
tido á mesma delegacia em 28 da novembro
ultimo; outrosim ter sido approvado o seu
acto mandando incluir em folha e pagar os
vencimentos do dito eSeriptUrario relativos
ao alludido mez da novembro ;

A' do Paraná, de conformidade com o que
solicitou o Ministerio da Guerra, em aviso
de 7 do corrente mez, ter sido concedido á
mesma delegacia, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 1710 de 5 de mede deste an-
uo, o de 10 :000, para occorrer ao pagamento
de dospezas que se Mem do fazer com a con-
strucção da linha telogra.phica de Itararé a
Castro.

— Recommendou-se
A' Alfandega da Porto-Alegre que informe

si o capitão do 4 0 regimento de cavallaria
Cesario dos Anjos Garcia feneceu quite das
mensalidades do montepio o quanto ficou
restando a cargo da joia afim de se poder ex
pedires titules declara todos das pensões do
montepio e meio soldo que competem a Anna.
Rosa Alves do Couto Garcia, viuva do Ines-
:;.1,0 capitão ;

A' da Parallyba que providencie para que
a divida, na importancia de 16'4503, a que
ima çlireito o C' escripturario da mesma al-
fandega, Benedicto Francisco Ribeiro, pelo
serviço prestado no Porto Fiscal da Amarra-
ção de 2 de setembro a 6 do novembro de
1893, seja liquidada, reconhecida o solicitado
o respectivo credito nos termos do decreto
n. 145' de janeiro de 1889, visto ter si lo de-
ferido o requerimento em que o citado es-
cripturario pediu o pagamento da.quella im-
portando..

--
9P1iSassint1	 Coastalça — Circular.

— Capital Federal, 27 do dezembro de 1894.
— Sr. Ministro dos Negocieis d 	

Devendo ser por esse ministerio apresen-
tada a registro do tribunal, nos termos dos
arte. 3, § 1", e 54, § 5s , do decreto n. 1166,
de 17 de dezembro do 1892, a distribuição de
credites de que tratam os arte. 1 , e a, do
decreto n. 178 do 1842, rogo vos digneis de
ordenar que tae.s distribuições sejam organi-

sadas de accordo com as discriminações dos
serviços e das despezas constantes das tabel-
las explicativos d a proposta do orçamento
como o determina o art. 12 das instrucções
n. 213 de 15 de abril de 1840, para a fiel
observa.ncia e cumprimento do ordenado no
art. 13 das referidas instrucções, art. 20 da
lei n. 1018. do 5 do novembro de 1880,
art. 20, § 2 1, da lei n. :3229,de 3 de setembro
de 1884 e do art. 5s do decreto n. 993 A, de
12 de novembro de 1890.

Sande e fraternidade. — Didinto Agapito
da Veiga.

IIMINIM.n11•11/

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 27 de dezeinbroda 1804

Joaquim Ribeiro Monte Alegre.—Requeira
á Intendencia Municipal.

Francisco Antonio de Macedo.—Inscreva-se
e cobre-se a multa regulamentar.

Roberto Ari Lallernant.— Exonere-se do 20
semestre do corrente exercicio, e elimine-se
do exercicio de 1895.

João Pedro Soares e outro. — Rectificado o
lançamento, restituam-se 72.z.;000.

Monnera.t, Lutterbach &Comp.—Averbe-se
a mudança nos termos da informação.

Manoel dos Santos Neves.— Rectifique-se o
o lançamento e oficie-se á Intendencia.

José Rodrigues Pereira .—Satisfaça a ex-
igencia.

Sabina Campos Brandão.—Rectifique-se o
lançamento nos termos da informação.

J. J. de Faria S: Comp.— Não ha que de-
ferir, á vista da informação.

Jesuina Valle de Cantuaria.—Rectifique-se
°lançamento e oficie-se á Intendencia.

João Evangelista Gonçalves.—Transfira-se,
eliminando-se os directores do lançamento
do exercicio de 1895, da ex-Companhia Geral
de Calçado.

João Paulo da Cruz Romano .—Transfira-se.
Arthur Rosa.—Idem.
Manoel Joaquim de Freitas.— Idem.
Matinas da Costa Fernandes.—Idem.
Mela Angela Arpon.—Idem.
Emitia Adelaide da Silva.—Idem.
Monnerat, Lutterbacla Coinp.—Idem.
Candido Coelho &
Arnaldo Baptista Coelho.—Idem.
Sebastião Francisco Corrèa.— Idem.
Arthur Rosa.—Idem.
Roberto Augusto Rodrigues.—Idem.
BoaventuraFernan les Clapp.— Mem.
Silvana Celestino.—Idem.
Rodrigo Pinto Navarro de Andrade.—Idem.
Antonio Alves Monteiro.—Idem.
Pedro Lopes
Jose Francisco Correa.—Idem,
Carmen Esucena,.—Idem.
Alda Romana de Oliveira Monteiro de

Barros.—Idein.
Conselheiro Francisco de Paula Mayrinck.

—idem.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 27 do corrente:

Foi nomeado, de conformidade com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 745, de 12
de setembro de 1890, o cidadão José Antonio
Garcia para exercer o legar de escrevente da
directoria de tora 'dos e eletricidade do Arce-
nal de Marinha do raio de Janeiro.

—Foram cancalidas as seguintes licenças:
Ao marinheiro nasional de I" classe, inva-

lida, Manoel Antonio Pedro da Silva para
residir na cidade de Campos, percebendo seus
vencimentos pela respectiva mesa de rendas

Ao serralheiro de 1" classe, reformado. Mi-
guel José de Andrade para residir no reino
de Portugal;

Ao contra-mestre, invalido, João de Deus
Ferreira, de tres mezes com os respectivos
vencimentos para tratar de sua saude nesta,
capital,
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n. 248 de 15 deste mesmo mez, não deve o
candidato ser contemplado na mesma cedula
para o 10 e 2s turnos; e, quando aconteça vir
repetido o primeiro nome escripto na lista
entre os que tenham de formar o 2" turno,
cumpre és mesas seccionaes apurar o pri-
meiro, cemo si a cedula contivesse quatro
nemes sómente; o que será mencionado na
acta, afim de explicar na contagem final a
falta do voto eliminado.

Saude e fraternidade. — Gonçalves Fer-
refra.—Sr. Dr. Henrique Valladares, pre-
sidente da 5" secção eleitoral da Gloria.

--
Directoria da InstrucçÃo

Eaveliente de 20 de dezembro de 1894

Solicitou-se do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas a expedição de or-
dem afim de que, mediante indemnisação,
sejam fornecidos á escola Polytechnica, com
destino ao gabinete de physica experimental.
os apparelhos e utensilios empregados pela
Repartição Geral dos Telegraphos no serviço
telearaphico e telephonico e canstantes da
relação que acompanhou o aviso daquelle
ministerio n. 499, de 18 do 'corrente mez.—
Deu se conhecimento ao director da Escola
Polytechnica.

—Autorisotese o director da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro a prorogar até ao
terceiro dia depois de terminadas as férias
ilaquella faculdade o prazo da inscripção para
o concurso ao togar de lento substituto da
1" secção, conforme propoz em officio de igual
data.

—Reclarou-se ao director do Externato do
Gymnasio Nacional, que ó pertnittido ao lento
catliedra.tice Dr. João Coelho Gonçalves Lis-
bôa, conforme requereu, passar as férias fóra
desta capital, sem prejuizo dos seus venci-
mentos'.

—Tra.nsmittiram-se
Ao director da Faculdade Livre de Direito

da Capital Federal, afim de informar o re-
querimento em que a alumno do 5s anno do
curso juridieo e social Alfredo do Campos
Saltes, allegando não ter podido apresentar-se
na época legal para Os respectivos exames,
por achar-se doente, pede seja autorizada a
directoria da mesma faculdade a organisar
uma banca extraordinaria, perante a qual
possa prestar exame do referido anno;

Ao presidente do estado de Minas Geraes o
diploma academie° do bacharel Maximlino
Lopes Chaves, residente na cidade de Araxa,
afim de ser enviado ao juiz de direito da re-
spectiva comarca, que deverá entregal-o ao
interessado, depois de assignado em sua pre-
gença.

Reperimento despachado

Joaquimn Tordalato Soares da Camara.—
Complete o adio.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

hia 18 de dezembro de 1894

Expedinto do Sr. ministro
Remetteram-se ao Mi nisterio cia Guerraduas

cópias, uma do oficio da Alfarelega de Uru-
guayna, n. 248 do 4 de junho ultimo, consul-
tando si por não ter acompanhado as firços
que estacionaram na fronteira a respectiva
—Caixa Militar— e por isso deixou de ser
feito o pagamento dos vencimentos relativos
ao mez de dezembro do anno passado, podia
mandar effectual-o já estando encerrado o
exercido de 1893, e outra da informação que
a respeito prestou a 2 sub-directoria da di-
rectoria da contabilidade do Thesouro Fede-
ral, afial de que opportunamento providen-
cie, communicando-se ao mesmo ministerio
que declarou-se áquella alfandega que não
podia ser acceito o seu alvitre e que provi-
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Ministert, dos Negocios da Marinha — Rio
de Janeiro, 27 do dezembro de 1894-2 meação
—N. 2.448—Circular.

Sr. contador da marinha, — D2claro-vos
para os devidos atreitos, que deve cessar o
abono de gratificações espe,ciaes e de cam-
panha, a contar do dia 15 do corente inez,
devendo-se, de então por deante, abonar aos
ofilciaes e praças da armada o soldo de que
trata a lei n. 247 daquella data, e as grati-
ficações da antiga ta,bella, sendo que a diffe-
rança entre estas gratificações e a gratifica-
ção augmentada da etapa, estabelecida por
aquella lei, será indemnisada logo que esti-
verem orga,nisadas as novae ta.bellas, inde-
pendentemente de nova ordem.

Saude o fratern idade. —Elisiario J. Barbosa.
Expediu-se blentica para o quartel general,

arsenaes. delegacias fiscaes do Thesouro Fe-
deral, alfandega,s, Delegacia do Thesouro em
Londres, capitanias e legações eia Montevi-
déu o Assumpção.

--
.Rapei-intento deNxtchuolo

Capitão-tenente Joaquim José Pinheiro de
Vasconcellos.—Compareça na secretaria.

Ministerio da Industrio., Viaçã.o e
Obras Publicas

Por portaria do 27 do corrente, foi conce-
dida a licença de GO dias com vencimentos na
fôrma da lei, ao telegraphista de 4a classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Jucundino
Telles de Menezes, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

--
Directoria Geral da Industria

Expediente de 27 de dezembro de 1894

Autorisou-se a directoria geral dos Cor-
reios a prorogar o contracto de cominação
de malas do centro da Cachoeira a partir de
Machado Portella no estado da Bahia, fir-
mado com o cidadãs) Francisco Cardoso de
Vasconcellos, no proximo enraiai°, com o
augmenta que julgar necessario até 20 'Ia

— Devolveu-Se ao l e secretario do Senado
Federal, devidamente sanecionado, o auto-
graplio em que o Congresso Nacional resolveu
autorisar o governo a de-pender até a
quantia de mil contos do ráis (1.000:000
com os nucleoa coloniaes da margem direita
do Araguary no estado do Pará,.

—Communecou-se ao inspector da Alfande-
ga da Bahia que, por portaria de 21 do cor-
rente, foi exonerado o engenheiro Francisco
Antonio Pires de Carvalho o Albuquerque do
cargo de engenheiro fiscal do 2 ,, districto de
engenhos centraes, sendo reintegrado no mes-
mo cargo o engenheiro Luiz Alberto Zuany.

—Accusou-se o recebimento do officio do
capitão do porto do Maranhão de 29 do mez
proterito e declarou-se haver sido, por tele-
gramma, autorisado o mesmo capitão o no-
mear os peritos para exame nos vapores da
Companhia de Navegação do Maranhão.

--
Directoria Geral de Viago

Expediente de 27 de dezembro de 1891

Recommendowse á Inspectoria Geral de Es-
tradas de Ferro as neeessarias providencias
afim de serem remettidos a este mintsterio
até ao fim de fovoreiro vindouro os dados rela-
tivos á mesma inspectoria para a confecção
do orçamento referente ao exercicio de 1896.

--
Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente do dia 27 de dezerniero do 1894

Devolveram-se ao director geral dos Tele,-
graphos as cópias, que subinetteu á aprecia-
ção deste ministerio, os telegrammas ultima-
mente expedidos por diversos funccionarios
federaes sobro assumptos alheios ás attribui-
ções dos seus cargos, o recommendando-se-
lhe que, de accordo com o regulamento da
repartição a seu cargo, proceda á cobrança
das respectivae taxas,

— Autorisou-se o director da Repartição
Geral dos Telegraphos a considerar o cidadão
Henrique Augusto Moreira empossado do
cargo de escripturario-pagador da sulaconta-
oria da mesma repartição em S. Paulo,desde

21 do setembro ultimo, data em que assignou
no Thesouro Federal o respectivo termo de
fiança.

—Autorisou-se a Directoria Geral dos Te-
lographos a providenciar 4obre a construa-
çã.o das linhas telephonieas necessarias
serviço da brigada policial, correndo as ées-
pezas de installaçTio por conta do Ministerio
da Justiça e Negoeios Interiores e as de con-
servação por conta da mesma directoria, na
conformida,de do regulamento approvado
pelo decreto n. 1603, de 30 de janeiro ul-
timo,

—Declarou-se ao director geral dos Tele-
granitos que á vista da commanicação feita
a este ministerio pelo ao fazenda, a estação
telegraphica da capital do Ceará podo ser
installada no proprio nacional em que func-
eiona a extincta thesouraria de fazenda da-
quelle estado.

—Rematteu-se ao "Ministerio da MIrinha
cópia do officio em que o dia,ctor geral dos
telegraphos declara que, não dispondo a re-
partição a sen cargo de embarcação ade-
quada para laçamento ou concertos de cabos
submarinos, e não existindo no respectivo
deposito o material necessario, não pode to-
mar a si o encargo de proceder aos reparos
de que precisa o cabo da Empraza Telepho-
nica Nitheroy e Rio de Janeiro, que foi cor-
tado por ordem do ex -conimandantc em
chefe da esquadra almirante Jeronymo Gon-
çalves. por occasião da entrada da mesma
esquadra neste parto em 13 de março do cor-
rente armo.

--
Ministerio da IndustriaViação e Obras Pu-

blicas.— Directoria Geral de Obras Publicas.
Sr. Ministro de Estado dos Negocios da

Fazenda — Estabelecendo o ;IR 102 ao regu-
lamento da Repartição Geral dos Telegraphos,
approvada pelo decreto n. 1661, de 3) de
Janeiro do corroate armo. que nenhum (Une-
cionario federal deve expedir, como ofliciaes,
telegramrnas que tratem de asso mptos alheios
ás suas altribuições legaes, e não tendo sido
rigorosamente observada essa prescripção por
parte de alguns funccionarios autorisados a
fazer uso official do telegrapho, venho lem-
brar-vos a conveniencia de serem expedidas
esse ministerio oadens terminantes no sentido
da observancia da referida. disposição.

Saude e fraternidade. — Antonio Olyntlw
dos Santos Pires.

Identicas aos demais ministros de Estado.

Requerimentos despachados

DI N 27 de dbzernbro de IS%

Pompilio Viriato de Medeiros, pedindo re-
integração na Directoria Geral dos Correios
como praticante de i s classe.—Não ha que
deferir, por falta de vaga.

Stefano Molinani, pedindo um lote de ter-
ras.—Dirija-se aos governadores dos estados
ou á Inspectoria Geral das Terras o Colonisa-
ção, para que indique alguns dos contractan-
tas de burgos agricolas que possam atten-
del-o.

INTENDENCIA MUNICIPAL
1Prefeitura do Llietrieto

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 26 do corrente:
Foi exonerado, a seu pedido, do cargo de

director da lnstrucção Publica o Dr. Carros An-
tonio França Carvalho e nomeado para o mes-
mo cargo o bacharel José Joaquim do Carmo;

Foram concedidos trinta dias de licença
para tratatnente de sande a Domingoa Gus-
mão, guarda municipal, á vista do resultado
da inspecção a que foi submettido a 21 do
mez corrente.

Por outros de 27 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças

para tratamento de sande:
De dous mezes a Carlos Alberto Leal da

Cunha, chefe da 7' secção da Directoria de
Fazenda;

De tres mezes a Alfredo Manoel Navarro,
guarda municipal, em prorogação da.quella
em cujo goso se achava o á vista do resul-
tado da inspecção do saudei a que foi sub-
mettido a 26 do mez corrente.

Em 26 de dezembro de 1891.—Sr. Dr. Carlos
Antonio da França Carvalho, concedendo-vos
nesta data a exoneração que solicitastes do
cargo de director do instrucção publica,
agradeço-vos o auxilio e cooperação que inc
prestastes no desempenho do dito cargo.

Sande e fraternidade—Henrique Vat/adares.
—

Directoria do Interior o Estatistica.
l a SECÇÃO

Expediente de 27 de dezembro de 1891
Ao chefe de policia, remettendo cópia do

contracto, e do respectivo additamentra cele-
brado entro a Municipalidade e a Empraza
do Jardim Zoolos,rico.

AO director do Archivo e ao inspector da
Enata Maritima, e Pesca solicitando uma re-
lação minuciosa e detalhada dos funcciona-
rios dessas repartições.

Ao porteiro remettendo cópia de uma par-
taria do Dr. director para os fins conve-
nientes.

nffiegi

2' sEcçXo
Requerimentos despachados

Dia 27 de dezmn‘n,1 de IS?4

Francisco Coelho de Oliveira, Joaquim Ba-
ptista, de Oliveira, Joaquim Baptista do Ma-
galhães e Manoel Antonio dos Santos— Defe-
ridos.

alannel Teixeira da Paixão — Junte a li-
cença do anno anterior.

José Fernandes de Oliveira — Indeferido.
--

Sua-directoria cio Patriraanio
7a ssEcçlo

Expediente de 21 de dezembro de 1894

Remetteu-
Ao Ministexio da Marinha, os processos de

aforamentos dos terrenos de marinha o ac-
ere cidos na praia das Pedras em Paqueta,
requerido por João Leopoldino Teixeira Bas-
tos, e á rua da Sande ns. '72 o 74, requerWo
por D. Maria Estephania Pontes Camara

Ao Ministerio da Fazenda, remettendo os
processos de aforamento de um terreno do
marinha á praia das Palmeiras n. 13 E, re-
querido por Francisco Roberto Pimentaao ma-
rinhas e accrescidos á praia Formosa, n . 69,
requerido por Joaquim Pinto da Souza.

Requerimento despachado

Laurinda Augusta Maria Ribeiro Vellado,
Associação Soccorros Mutuos Mamaria a El.
Rei D. Sebastião, pedindo pagamento de lati-
demios.— Sim.

--
8" SECa0

Requerimentos despachados
Zeferina Franrdsea Fabron Soares, Guillier-

mina Cardia, Vianna, Jose Maria Parados,
Emitia, Augusta Fabron Pinheiro, Antonio
José da Silva, Associação Evangolioa denomi-
nada Baptista, Carlos Basilio, Miguel Simões,
Joaquim Antonio de Valva, Francisco do
Paula Mayrink, Manoel' Francisco da Costa,
Francisco Fernandes Corrêa, Angelica do
Souza Araujo, pedindo pagamento de lauda-
mio.— Sim.

João da Rocha Tristão, José Januzzio, Joa-
quim Alexandre Barroso.— Sim, nos termos
da informação.
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Designa-se, em hygiena, sob no nome de•
bcfli las aromaticas e por opposição ás bebidas
Fermentadas, infus5ee, (lotadas de acção espa-
cial eobre o systems, nervoso, acção que não
é davida ao alcool e mio nas outras, porém a
uni principio particular que lhes é conunum
a todas e que se denomina rafe:na. Este grupo
~prebende o card e o ciai, cujo uso na Eu-
ropa, está, bojo tão vulgarizado quanto o das
batidas alcoolicas ; completa-se o grupo com

euete, que representa o mesmo papel em
grande parte da America, do Sul.

A c )(bina, a que asas substancias devem
Sin; propriadades, foi descoberta no c tfé pelo
prores zor Runge em 1820; °adiar encontrou-a
no chá em 1827. e mais tarda Ma.rtioi Veri-
ficou a sua paesença na Paalinia
Mekel e Seldagdenhauffen no Kola. E' um
ateedoida bem definido, cristalizando em agu-
lhas brilhantes e teimes , soluvel na agua, no
atilar e no alcool e tendo por fórmula Cs Rio
A' t. Ha muito suas propriedade phyiolo-
ssie is foram objecto de trabalhos interessan-
tes. Iteconhaccri-se que finita acção directa
sobra o coração e a circulação. Na dós° de 10
a 12 centigram:nas, que contém uma chavena
deeafe preparada com 15 gramma de pó,
e .itimida. o 'ausento car liaco ; na do 50 can-
tigrammas, acedera o pulso e provoca li-
geiro tremor ; emfim, quando administrada
em (d'sas repetidas e progressivas de modo a
attingir no fiai de algum tempo a nO centi-
grammas por dia, facilita o trabalho mus-
cular*, diminue a sensação do esforço, impe, /e
a farliaa, livra do cansaço respiratorio o das
palpitaatilas que o acompanham. Dessa firma
~munira ao baniam que se entrega a tra-
ir:dito violento e prolongado, Os forças que
perdia.

E ,sa ul time tICÇã,C) interessa principo Imante
hyglane, por serem as apalicaçõea

peuticas di cafeina da alaada exclusiva da
medi oiti% . Foi cila verificada em uma serie de
experiencias feitas. no exercito, nas tropas em
murcha. Experimentou-se a cafeina em ho-
mens isolados, nas companhias e mesmo em
bittilli :ass, ora em marcha nas planicies, ora

s montanhas escarpadas. Os espaços per-
corridos foram de 6a a 8') ki/ometros, com
desaanços pouco repet i dos e de curti. daração.
Os soldados aubm a t tido 3 a esse ragimen che-
g,avarn ao fim da jornada alegres.bem dis-
postos, promptas para recomeçar o trajecto,
eruquanto seus camaradas que não tinham
tianado cafeina apresentavam signaes evi-
dentes de faliga e tinham perdido o ardor na-
tural.

Verirlcaram-se repetidas vezes os mesmos
ai-feitas entre os alpinistas durante suas ex-
curssiSes. são, pois, perfeitamente certos e de
itopartancia inquestionavel, pelo meios com
relaçius a batalhaes em movimento.

In Ingousa si a ca.Una era um alimento de
po-iw.om4. e a questão foi resolvi :a negativa-
mente. F:cou demonstraslo que ella facilita o
trabalho mia:calar is expensas do organismo.
Não substitue os alimentea parmitte dispen-
sal-os durante algum tempo, avivando o or-
gaaismo com detrimento proprio, até que as
eireuinstancias permitam reparar a perda
solrehla. Tal resultado é muito consideraval
para as tropas em guerra, quando obrigadas
a vencer rapidamente longo trajecto em ra-
giJlas seta recursos e é lhes impossivel levar
VI reais.

A ca reina, na alise de urna gra.mmi, retar-
da a eirculaaao augmantanda a energia dos
batimentos cardiaces ; boixa a temperatura
e ate determina, em alguns casos, delirio
furioso, cota allneinações visuaes, casos assoa
que o director Falsais citou na Sociedade Me-
dica dos Hospitaes.

Occupar-nos-hetnos desses effaitos quando
tratarmos da aeaão do café, pelo qual vamos
começar o estudo das bebidas aromatreas.

I Já historiárnos em outros trabalhos a maior
parte dos venenos com cujo auxilio as gera-
ções contemporanea,s perturbam sua razão e
arruinam a sande; trataremos agora das
substancias que só produzem bons etreitoa e
cuja abuso mesmo é quasi inoffensivo.

O café, que (recama o primeiro togar deste
grup ), é o gni-) do cafeeiro (easfeer arabica, L.);
pertence á, familia das rubiaceas. E' arbusto
que mede de quatro a cinco metros de altura,
de forma pyramidal e elegante. Sua folhagem
é sempre verde. Suas flores são brancas;
tem aroma suave. A epoea da infloreseencia
varia segundo a região. Em certos paizes, o
cafe,eiro dá fiares todo o anno; em outros,
floresca na primavera a no outono; outros
ha finalmente em que sómente dão flores na
primavera. Seu fructo e uma pequena vagem
ovoide, verde a principio e que em pouco
pisa ao vermelho escarlate o torna-se quasi
preta na maturida'e. Contém dous grãos
conexo 3 de um lado, chatos do outro e uni-
dos do lado desta superficie.

O alto E'gypto e o sul da Abyssinia repu-
tam-se os maus originarios do café, porquan-
ta ahiõ encontrado no esta l o selvagem. Pro-
vavelmente dahi passou para a Arabia, onde
é usado desde tempos irnmemoriaes. Os mu-
suiná nos asseguram que foi revelado a Ma-
'lomat pelo anjo Gabriel. Outra tradição faz
remontar sua importação na Arabia ao se-
er& XV e a attribuo ao muphti Djemmen
E I din, que o teria levado da Persia para
Aderi, sua patria, onda morreu em 1459.

A introdncaão do café na Turquia data da
conquista do Egypto par Salina em 1517.
O café foi conhecido na Europa pouco de-
pois, mas seu uso data do seculo XVII. A
Radia começou a, bebi-a em 1615 ; os pri-
meiros foram abertos cru Lon:Ires em
1652 e em Pariz em 1659. Foi Salimão Aga,
embaixador da Turquia, que o paz na moda.
Era então uma novidade ; a libra custava
quarenta oscules ; e só os opulentos magna-
tas podiam ter desses caprichos. O café teve
nsssa época enthusimtas partidarios e tará-
veis detractores ; não reeditarei todas aa ano-
alotas, todos os ditos espirituosos a que deu
logar.

Os genovezes o os venezianos monopoliza-
ram o comm ercio do café ate ao fim do ac-
outo XVII. Foi então sóznent: que os hollan-
dezes tiveram idéa de cultival-o em suas
colonias. Transportaram algumas mudas do
Yemea para Java, onde prosperaram maravi-
linyamente. Quando essa cultura alui se des-
envolveu lavaram alguns pés para Amster-
danae em 17W uma dessas mudas foi mandada
ao Sr. Rasson, logar-tenente do artilharia,
que a deu de mimo ao Jardim das Plantas de
Pariz. Qnasi na mesma época, foi offerecido
outro cafeeiro a Luiz XIV. Ambos os pés
mui Implicaram-se nas estufas do Jardim Bota-
niceae dabi salliu o specimen legendario que,
em 1720, roi confiado ao capitão Dasclieux.
Foi essa muda objecto de tanta solicitude
ri ne deu origem às immensas plIntações das
Antilhas e da ,kmerica do sul.

Hoje, a cultura ch) café se estende por toda
a zona. intertropical. Na Asia, voe até ao 25"
de latitude norte o desce a 108 ti o latitude
sul. Na merica, attinge até ao 3a s nos dous
hemispherlos ; menos essalhada na Africa,
alui di. entret tnto bons productos nas zonas
correspondentes i.18 que acima mencionámos.

Essa cultura. desenvol vou-se principalmente
na Amarica. Outr'ora apartas as colheitas de
café eram feitas nas Antilhas ; haja consti-
tue o principal ramo de expartação de Vene-
zuela, da Columbia, da.Rapublica do Equador.
Occupi vastissima superficie: as plantações
formam pequenas florestas sobre as quaas
os olhares não doscobrem limites. Na,
época da inflorescancia, esse oceano de ver-
dura parece coberto de um lençol de neve
rosada que embalsama, a atmosphera.
Os grãos tlepois da colheita são remettidos
em carregamentos para os mercados do Ha-
vre, tio Liverpool e de Antuerpia, em con-
currencia cum os prediletos similares do
Brazil, das Guyanas e das Antilhas, cuja

producção tem sensivelmente diminuido (I).
Em 1776, a parte franceza de S. Domingos
exportava trinta e tres milhões de libras por
a,nno; actualmente toda a ilha exporta cerca
da metade desse algarismo.

As diversas proveniencias que enumerei
entram annualmente para os mercados euro-
pous com uma quantidade de café, que para
as sete nações do norte da Europa foi, em
1888, de 253.603.85 kilos. A França figurava
nesse total com a importação de 66.969.246
Idlogrammas. Em 1890, segundo os dados
fornecidos pela administração das alfandegas,
a importação em França foi de 68 milhões de
kilogrammas. O consumo da Europa nesse
mesmo atino foi de 275 milhões, a dos Estados
Unidos da America foi do 210. A procura
dessa preciosa mercadoria vae sempre
augmeutando em nossos mercados. Em
sessenta annos a importação tem sex-
tuplicado em França. O consumo, que era de
287 gramrnas por anuo e por habitante em
1831, attingiu a 1752 grammas por cabeça
em 1838.

E o movimento ascendente parece ode de-
ver cessar tão cedo. O café deixou de ser
bebida de luxo ; misturado com leite forma
a base da primeira refeição diaria na
maioria das familias européas ; faz parte da
alimentação do marinheiro e do soldado
constituo o complemento obrigatorio de todo
o jantar. Seu preço, apezar da elevação dos
direitos, está sempre ao alcanca de todas as
bolsas, e sua producção só team por limites a
zona propicia para sua cultura ; esta zona
representa mais de um terço da superficie do
globo.

A colheita do café faz-se duas vezes por
anuo em épocas que variam segundo a estação
das chuvas. Nas Antilhas, DO Egypto, na
Arabia. fazem-se caba' os fructoa sacudindo os
arbustos, e recebem-se em lençoes previa-
mente estendidos no chão. Em seguida é
deitada a somar em esteiras. Em outros
paizes, é colhido á mão o carregado em
cestos. E' o que se denomina catii ewb cereja.
O café descascado é o que foi privado da
casca exterior, porém que conserva a pelli-
cuia branca adherante ao grão.

O café em grão se conserva por longo
tempo. Envelhecendo resecca o perde algum
pezo, mas ganha na qualidade, i. semelhança
dos bons vinhos, e seu preço é mais elevado.
Nas colonia,s, os fazendeiros e os amadores
teem por costume conservar café velho que
com orgulho mimoseam a seus convidados.

As varieda,des comanerciaes do café são
intimaras. Em França consome-se principa-
mente o prol ucto que vem do suas colonias.
O café da Martinica o o de Bourbon são os
mais apreciados. A Guadelaupe e a Guyana
tombem exportam Lons productos. e do
Senegal e do Gabou vem as especies denomi-
nadas Rio-Nunez, que se assemelham ao
moita e lhe são quasi iguaes.

Outrora esses supprimentos bastavam á
França ; hoje, porém, ella importa Os produ-
otos de outras proveniencia,s e nos mercados
são todos misturados, com habilidade que re-
corda a arte com que são mesclados os vinhos
de diferentes origens para: obter-se essas
qualidades agrada,veis que os negociantes
sabem preparar ao sabor de seus fregueses,
mas ás quaes addicionarn frequentetnente
substancias que nada teem de commum com
o sueco da uva e que constituem culposas
falsi fica ções. (2)

O café não et á ao abrigo (laa fraudas. Haja
fabrica-se além Rheno muito café artificial.
Data de cinco antros esa nova industria al-
lernã. Citava lier assignalars fraude analo,ga
consistindo em imitar grãos de café com ar-
gila plastica, que era molda e se fazia seccar
ao sol ; mas essa artificio era muito grosseiro

(11 Ao estatistieas eme rererencia ao Brazil provam o
contrario das atlirmações do Sr. J. Rochard. (Nota do
traduc tor.)

(2) A mistrra pr2feriia e'» França 4 a que contén2
em partes tines o moka. o bourborae o inartinica

por.;11, ecos são ,le alto preço e
o moka é muito raro na Europa, ti elle substittudo per
qualidades do dia-orsas origens que ao lhes asseumPiam
pela firas e pela cin.
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Inventaram-se eu treta ato pa .: nona s machina4 -
a vapor muito engenhas : as, IN; quites o café
faz-se de por si, o fogo apaga-se por meca-
nismo autoinatico e tem-se o prazer do ver a
liquido a ferver subir e descer era um vaso
de vidro ; mas ás vezes acontece o conteúdo
voar até ao tecto, além disto, não sa prepara
por esse processo uma, infusão, pore;a uma
decocç -to. Aproveita-se ma ia o pó, mas a he-
hirta é menos saborosa. Eis porque a cafe-
teira classica prevaleceu sobre os novos;
inventos. O uso não lhe modificou a forma,
mas augmenton-lhe as dimensões. Encon-
tram se de todos os tamanhos, desde a do
pequena dimensão com a qual o sabio o o
escriptor propalam a infusão para sustentar-
lhes as forças nas grau les vigilias, até os
inunensos percolatmrs mios quaes se prepara
o café nos quarLeis e para todo O batalhão.

Par:naco

SEÇÃO JUDICIARIA
eirrte de Appellat?..ão

CONSELHO SUPREMO

SESSÃO EXTRAORDINARIÀ EM 27 DE DEZEMBRO
inc 1894

Presilencia do Sr. de.~bargirlor Rodriuw-s;
Scemtarío o Sr. 1),.. Egsel.

Compareceram 03 Srs. dezembargadorcs
Azevedo Magalhães e 'Pernandes Pinheiro.

JULCUMENros

Trabeas-corpus

N. 448—Paciente, Antonio ,To ,:??, Pinto Nor-
mandia ; relator, o Sr. desembargador presi-
dente.— Negaroin a podida soltura era vista
da informação prestada pol. juiz da 1 per)-
tona-

N. 659—Paciente, Angelino Carvalho; rela-;
tora o Sr. desembargador pra:ale:lhe .—Negas
rara a patina soltura, visto sar legal a prisão
que suffre o paciente, como se verifica pela,
informação prestada pelo juiz da 9' pretoria,
contra o voto do relator.

N. 650,—Pacionte Tito Augusto Dinz dcs
Santos ; relator o Sr. dezembargador pres.
sidente.—Negaram a pedida ordem de lInbeas.
corpos , preventivo, attenta a informação do
Juiz da Camara Commero!al do Tribunal
Civil e Criminal contra o voto do relator.

N. 651—Paciente, Tlannaz Ortiz Granado
relatou-, o Sr. doze mbargador presidenta
concederam a pedida ordem, e mm l aranx que
o paciente compareça na l' sessão do conse-
lho, prestando informações o delegado d ) po-
licia da 2, cireumscripção urbana.

N. 652, paciente, Octavio Xavier SinVies ;
relator o De. dezembargador presidente,
concederam, ordem a pedida senda o paci-
enta apresentado na l s sessão do conselho,
informando o delegado da 4: 1 circunseripção
urbana.

RENDAS PUBLICAS
AMMiNOVAA 00 RIO DM LN,NEIRO

Readisannto do dia 1 a 26 de
dezembro	 lana ....... 7.(151:01+g756

a!e : is do	 ri, 27 . ata	 3 lis 311:75(051

7.905:764710
1?,ni igu4A ,,)riodo de 1893, .. 5.579:3G.:.$479

Rendirney.to cio dia 1 a 26
dezembro de 1:01 ..... 600: 3W3F038

do di,k, 27 	 17:395$814
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CkPITAL FM),ED. kL

Rendimento do dia 27 do

Idem dos dias 1 a 27........
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83:033$454
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O não prosperou. O espirito inventivo dos
allemães descobriu cousa muito melhor.
Como todas as grandes descobertas, recom-
menda-so por sua simp l icidade. Toma-se fa-
rinha de trigo, e depois do torrada urgiu-
tina-se com dextrina. A massa assim .prepa-
rada é introduzida em machina para dar-lho
a fórma e transforma-se em grãos perfeitos
na forma o na côr. Uma machina Nide pro-
duzir de dez a doze quintaes por diaao o
cristo dessa droga não é superior a vinte
markas por quintal.

Tal industria garante, como se vê, ma-
gnifico lucro. Cologne possue duas usinas
para o fabrico desses engenhosos mecanismos.
São vendidos por preços razoaveis. A prensa,
metallica, os laminadores para a massa, os
apparelhos de torrefacção, tudo reunido custa
apenas tres mil markos. Não se supponha
que essa industria fraudulenta se occulta
pelo contrario. E' annunciada em todos os
Prismas. Deita não me oceuparia si os seus
productas não tivessem transpasto o Inciso,
porquanto nada temos com 04 nagocios
alheios ; mas, por varias vezes, assignalou-se
em França a presença desse café artificial no
estado do mistura cora café natural nos ar-
mazena de comestiveis.

O café allemão não é certamente um ve-
neno. E' incapaz de prejudicar a suada;
porém não possue nenhuma das qualidades
do prec:oso grão cuja forma usurpa, o não
convém que homens cujas vigilias !são consa-
gradas aos trabalhos mentaes fiquem expos-
tos a tornar uma infusão de farinha torrada
em vez da benefica bebida cujo habito con-
trahiram.

Não é diffleil reconhecer a fraude, quando
o produeto fabificado se apresenta em gran-
des massas. Todos os grãos são de regulari-
dado de fórma, do identidade de coloração não
encontradas nos productos natura.es, além
disso desprovidos da delgada pellicula de que
os grãos do café conservam sempre vestigios
na cria mediana, mesmo quando descortica-
dos. E' muito mais reconhecer o café
artificial quando misturado com productos
naturaes. Torna-se então preciso examinar
cada grão de per si.

Fraudo muito mais espalhada em França
consisto em dar aos ca fés inr,riores ou resti-
tuir aos avariados a apparencia das melhores
esVecies commerciaes. Esta op 'ração faz-se
por maio de duas lavagens SUCtasivaS, a pri-
meira com agua de cal para destruir o mofo,
a seguiria com agua pura para tirar a cal.
Feito isso, secca-se o grão em estufa, e dá-se-
lhe brilho com talco oé tinto com córesazoicas
apropriadas segundo a especie que se quer
imitar. As variedades verdes teem pouco
valor e paio processo indicado podem adquirir a
cor amarellada das melhores especies com-
mercases. Em outros casos, tingem-se do
verde os cafés amarellos de qualidade infe-
rior. Descobrem-se essas fraudes esfregando
os cafés era panno molhado no qual deixam
parte da mataria calorante.

E' muito mais facil falsificar os cafés que
começ Iram a soffeer preparo antes de
expostos ao consumo. Durante a torrefacção,
por exemplo, é pratica corrente restituir ao
grão o peso que perdeu pelo calor. Para isso
basta deitar agua no torrador; o vapor pe-
netra no grão, o, para restituir-lhe o brilho,
applica-se-lho uma camada do gordura ou
de glycerina.

Quanto aos cafés moidos, as fraudes a que
os sujeitam são innummeras. Misturam um
som numero de substanc'as do sabor amaino.
Commummente a mais trivial no commercio
é a chicorea. Essa mistura á conhecida por
card Intyba; deram-lhe esta denominação ti-
rada do nome Mania: ia chicorea (ciebfwium,
intybu.).

Além disso temos as sementes doces torre-
ficadas, muito empregadas para tal fim em
algumas regirias da França, usam tombem as
comentes de varias leguminosas; emfbn
tempo a esta parte preconiza-ao o elrd de ce-
rad(' que do café apenas tem o nome. Essas
fraudes são inoffensivas; constituem, porém,
urna falsificação o preju1 ica.m in /irei:tal-11CM°
a saulo, sub4tituindo substancias inertes a
um producto dotado de qualidades preciosas.
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 O café crú á apenas emaregado em medici-
na. Ou &ora gosou de certa rep : Itação no tra-
tamento da gotta, o Fonssagri ve4 ainda pre-
conizava a fórmula de Land. n rabilco, a qual
consiste em fazer macerar á noite 25 gr un-
mas de urna mistura do martinica, bourbon
e moka em grão em um coao le agua fria e
dar a beber essa liquida ao despertar na ma-
nhã seguinte. Foi tambem preconizado, como
todos os amargos, na febre intermittonte ;
mas,além dessas applicaçães muito rostrictas,
o café ó consumido depois de torrado e moldo.

A torrefacção se opera com o ferrador ge-
ralmente conhecido, luas que ultimamente foi
aperfeiçoado, fixando-se, no interior do cy-
1:Miro gyratorio, o á pequena distancia de
suas paredes, uma peneira metallica, que con-
serva os grãos de café a certa distancia da
chapa aquecida. Acham-se deste modo collo•
cados em um banho do ar qnente, e sujeitos
á temperatura mais regular e ma's igual. Esta
não deve exceder do 200 a 250 1 . O tempo
que gasta a operação varia srgun:lo as csp2-
cies e regula-se pela coloração que toma o
grão. Para o moka e o zanzibar, não se deve
ir além da cõr alourada ; pódcase ir una pouca
além quando se tratar do martinica ou do
bourbon, porém cumpre não tansal os doma-
siado,porquanto ficará careonizada a cellulose
do café, destruir-se:ha, seu aroma, communi-
cando-lhe ao mesmo tempo cheiro acre, das-
aesradavel e alterando a compas'çlm do grão.
E' o que muitas vezes acantace em França,
onde se quer que a infusão seja de côr ca,rre-

' gala. Na Italia a torrefacção é exaggerada. O
café, diz uni a,phorismo popular muito conhe-
cido, deve ser quente c(pno o inferno e negrà

' roia° o diabo. Não lhes queremos essas quili-
dadrs infernaes, mas torramo1-0 demasiada

; menta.
1 A torrefacção faz perder, termo médio, ao
; café do 15 a 20 por 100 de seu iaso, seu vi-
1 lume augmenta do um terço e sua comp :si-
l ção se modifica. Ao torrar-se, perde a maior
I parto da agua que contém ; a gomma e o as-
; sucar diminuem de macio sensivel ; a calha
; lose e as matarias extractivas augmantam a
I proparção, conservando-se pulai inaariavel a
quantidw i e fle cafeina. O café sa ,co contém,

Isegundo o laboratório munic n pll do Pariz,
1 0.03 por 100 de cafeina o o cara torrado, 0,07.
Sob a influencia do calor, desenvolvem-se no
grão novos principio. Em primeiro loaar
um oleoempyraumatico, ao qual se attribue

l suas propriedades excitantes o é denominado
rafeona,ein seguida notam-se pequenas quan-
tidades do methylamine, de pyrrhol, de
acotona,acidos palmitico, acotie° e carbonico.

Em França tem-se o habito de moer o café.
O moinha gerahnente empregado o reduz a
pó por demais gros-a, afim de não poder pas-
sar pelos pequenos furos que se acham na
parte inferior do cylindro, no qual é feita a
infusão. No levanto o café é pilado, e Brillat-
Savarin preferia este medos lo ao nosso. Ape-
zar de tão respeitavel autoridade, pensamos
que é preferivel continuarmos cru nom pra-
tica sanceionada polo uso, a retrog,radarmo4
aos processos barbaros dos povos primitivos.

Na Tarqu+a o processo é muito mais ele-
mentar. Torra-se o café ao ar livre em um
fogareiro com furos, pila-se o café entro duas
pedras chatas, lança-se o pó em agua a fer-
ver, agitaese um pouco a mistura e é servido
em ell icarDS muito pequenas. O cal,5 á tin a
á bebido sem leite e sena moiras . . Tomei-o
muitissimas vezes em Tarais, em Tripali e em
Argel. Vi os companheiros de viam ex-
tasiarem-se com o delicado aroma dessa es-
pade de mingáo, nunca comprehendi a sua
paixão. Verdade é que essa preparação feita
com café de boa qualidade, sem mistura 41e

substancia extranha, é preferivel ás beba-
ragens heterogenias servidas nos cafés e casas
de bebidas; mas é muito inferior á infusão
rapidamente feita de bom café, conveniente-
mente torrado, mollo na oacasião de ser
preparado o servido.

Para preparar essa infusão tão apreciada
nada ha superior a antiga cafeteira Dubelloy,
que usavam nossos avós. Provavelmente
nesse apparelho era preparado o café que
Luiz XIV tomava em suas reuniões intimas.
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'NOTICIAM
Coaagsestat ealleaÇiíess-0 Exm. Sr. Pre-

sidente de. Republica dos Estados Unidos do
Brazil recebeu as seguinte:

Paço Municipal da villa de Agua Quente,29
de novembro de 1894.

Exm. Sr.-0 conselho municipal
desta villa d'Agua Quente tem a honra de
passar ás vossas mãos a cópia da acta da
sessão extraordinaria que hoje teve legar,
felicitando-vos pola, vossa ascenção ao poder.
O conselho municipal apresentando Dor si e
seus municipes suas sinceras adhesties, mani-
festa-vos sua particular estitna.

Saude e fraternidade.—Exm. Sr. Dr. Pru-
dente José de Moraes 'Barros, dignissimo
Presidente da Republica.—Conego João Pa-
ranhos da Silva, presidente.—Luc:o Leon ides
de Mendonça, 1 , secretario. Manoel do
Boza/inz e Souza.—Er•esto Joaquim do Bota-
filn.—Boaventura Pereira Vianna,

Acta da sessã,o eXteaordinaria do Conselho
municipal da *cella èe Agua Qtteete, em 29 de
novembro do 1894, 6' da Republica.

Ao meio dia presentes no Paço Municipal o
conego Joãu Paranhos da Silva, presidente do
conse,lau e os conselheiros Manoel do Bom fim
C Souza, Lucio Le.onides de Mendoriça, Boa-
ventura Pereira Vianna e Ernesto Joaquim
do Betufim, abriu-se a sesse:.o.

O presidente datando a sua cadeira con-
vidou para occupal-a o 1° secretario, e pe-
dindo a palavra synthetisou em breve alio-
c ueão o motivo da convocação eXtraordinaria.,

qual era felicitar o primeiro magistrado da
Republica, pelo seu advento ao poleia pela
primeira votação nacional, enviando á mesa
a, seguinte moção:

O municipio de Agua Quente representada
Pelo conselho municipal, sentindo vivo jubilo
pela aseenção ao poder de seu primeiro ma-
gistrado o eminente cidadão Dr. Prudente
José de Moraes Barros, con gratula-se com a
nação por tão faustoso acontecimento e fali-

o preclaro cidadão, de cujo patriotismo
espera a felicidade da patria e decte muni-
eipio.
• Temendo a palavra o conselheiro Boinfim,
fundamentou a seguinte emenda:

Que se felicite igualmente ao distincto ba-
Inane e preclaro cidadão Dr. Manoel Victo-
rine Pereira, elevado ao alto cargo de Vice-
Presidente da Republica, pelo voto popular
na primeira eleição procedida para esse cargo.
As provas inequivocas de inexcedivel pa-
triotismo e amor ás instituições são penhores
seguros para que o paiz lhe inspire plena
confiança.

O presidente occupando de novo a sua ca-
deira, deu a palavra ao 1° secretario Men-
donça, que fundamentou a seguinte sub-
emenda:

Que igualmente se consigne na acta um
voto de louvor ao emerio marechal Floriano
Peixoto pela att i tude energiea que sustentou
durante o periodo da revolta, que commo-
cionou o paiz, entreaando com denodo ao seu
digno successor a Patria livre e tornando-se
assim credor da gratidão nacional.

Pelo conselheiro Ernesto Borafirn foi fun-
damentada a seguinte sub-emenda:

Que se congratule com o governador do
estado, a quem este inunicipio presta sincera
a.dliesão por tão faustoso acontecimento.
Sendo postas em votação a moção, emenda e
sub-emendas, foram unanimemente appro-
vades.

Peio Sr. presidente foi dito que se extra-
lassem cópias desta acta para serem enviadas
aos Exms. Srs. Presidente e Vice-Presidente,
marechal Floriano Peixoto e governador do
estado.
• Ao levantar a sessão, que foi solemne e

concorrida peles pessoas gradas da localidade,
o Sr. presidente levantou vivas á Santa Reli-
gião Cittholica, á Republira, ao Presidente e
Vice-Presidente da Republica, e ao inclyto
marechal Floriano Peixoto e ao Dr. governa-
dor do estado, o quaes foram calorosamente

correspondidos, mandando lavrar esta acta,
que vae assignada por todos és anise-
Ulceres presentes e cidadãos que o quize-
rem. E me Jesé dardes° de Souza Primo,
secretario do conselho municipal a escrevi.
—Conego Jotio Par.onlzos da Silva, presidente.
—Lucio Leonides de Mendonça; 1^ sMiretaaeo.
—Manoel do Bomilm Ô Soida.—goavePtura
Pe -eira Vianna. —Ernesto Joaquim do Bom-
Ilm.—Juvencio Antonio Pereira, intendente
municipal.—Mo Alves Botzeentura, juiz pre-
parador.--Ma y tieiano Antonio de Almeida,
coronel da guarda Josd
da Silva, commandante superior.— Antonio
Joaquim. Dalisa, supplente do preparador.—

vendo Cardozo de Sou*a, juiz de paz:—
José Candido Viirn, professei ptibliee
enes de .Ç:';v.ct e Sitva, sub-commissario
policia. —Jesd Cardoso de Souza Priozo,
t o'io da intendencia.—Menoél Candido cla
Silra Mattos, esnevão iii collectoria.— Anto-
nio Justino h. Mendonça, negociante. —Mese
Eenhpelista Marques, archivista do conselho.
—Augeste „Tad da Trindade, escrivão dos fei-
tas civis. —fest( ae Sou sa Spinola Júnior,
negociante. — Arthot2 . Cesar de Magallyies

ta.bellião de notas.—Too Aires das
Neres, supplente do sob-commissario.—efe-
eoel Jose Vianna, tenente-coronel reformado.
—Josd Candido Baptista, negoci inte. —Leoncio
Evoujelista de Almeida, artista. —Francisco
José de iLlevedo, negoeiante.

E eu, José Cardoso do Souza Primo, secre-
tario do conselho, esta copiei, conferi e con-
certei na secretaria do conselho desta villa
de Agua Quente,aos 30 de novembro de 1894.

Cardoso de S9U-ja

Quartel do comentado superior da guarda
nacional da COITlerea de Minas do Rio de Con-
tas, 1 de deiembro de 1804.

Exm. Sr.—Venho com a mais elevada sa-
ti-fação congratular-me com V. Ex. pela
posse que tomou do alto cargo de Vice-Pre-
sidente da Republica, eleito na primeira el a-
ção pepular, recebendo assim do paiz prova
inequivcra do seu alto merecimento, cujos
nobres sentimentos de patriotismo, que tanto
o recommenIun, são penhores seauros de
um governo digno deste paiz, que necessita
de maior desenvolvimento para elevai-o á
altura das primeiras nações .

Prevaleço-me da opportunidade para reno-
var a V. E. os meus protestos de muita es-
tima o consideração.

Esta. Sr. Dr. Manuel Victorino Pereira,
muito digne VicePresi l ente da Republica. —
Liberato Josj da Silva, cmimandante supe-
rior.

TE w. cobu 1olytechnica-0 resul-
tado dos exames de liontem foi o seguinte

Álgebra, geometria e• trigonometria recteli-
nea—Approvados plenamente: Alvaro de An-
drade e Alipio Gonçalves Rosauro de Al-
meida.

Houve deus reprovados.
Curso geral-2 cadeira do I° anno (physica

experimental—Approvados plenamente : Je-
ronyrno Teixeira de Alencar Lima, Alfredo
Conrado de Niemeyer, Estanislao Luiz Bous-
quet e João Caalos Baptista da Costa.

3^ cadeira do 2, anno (chimica inorganica)
Appravadns : plenamente, Enéas Ribeiro de
Castro ; simplesmente, Joaquim Pessoa Guerra
e Gestão da Cunha Lobão.

houve um reprovado.
Curso de engenharia civil — cadeira do

I^ armo (descriptiva applicada)—Ápprovados:
plenamente, Agliberba Xavier, Arthur Aguiar
e Joaquim de Lamare.

Uni retirou-se.
1" cadeira do 3' anuo (estradas)—Approvado

simplesmente : Manoel Gaudencio Anario
Braga.

2' cadeira do 2^ anno (machinas)—Um não
compareceu.

Exercicios praticos da 4 , cadeira do 2 , a.nno
(estradas) — Approvados plenamente: Theo-
pildo Nolaseo de Almeida, Lucio Martins Ro-
drigues e Manoel Corrêa Pessoa de Mello,

cadeira do 3' anno (hydraulica)—Appro-
Vades plenamente, Manoel Carvalho Madeira
de Ley, Alberto Couto Fernandes e Joaquim
da Costa Leite.

2' cadeira do 3 , armo (economia politica)—
approvados: plenamente , Antonio Joaquim
Alves de Faria, Alberto Flores e Manoel Ma-
chado Ntlnes Penne ; simplesmente, Luiz Ma-
ria de Mattos Junior.

Curso de sciencias physicas e naturaes-
Aula de trabalhos graphicos do 20 anno
(desenho organographice)—Appro vado plena-
mente: João Fulgencio de Lima elindello.

Aula de trabalhos graphicos do 3" anno
( d esenho g,eologica)—App rovado plenamente,
Tancredo Burlamaqui de Moura.

Fa.culdade de Yeledlcina-0 re-
sultado dos exames effectuados liontem foi o
seguinte:

3 série pearmaceutica (chimica analytica o
toxicologica, pharmacologia e therapeutica)
—Manoel Cypriano de Nezareth Campos, ap-
prova d.o com distincção em to das as mete-
rias; Manoel Francisco Corrêa Netto, appro-
vedo com distincção em pharmacologia e ple-
namente nas outras duas; Norberto Augusto
Borges e Simão Marcolino Fragoso, approva-
dos plenamente em todas as meterias dessa
série.

1 . serie medica (physica,chi mica iner,9;anica,
botanica e zooleigia) — Antonio Emiliano de
Souza Castro, approvado com distincçã,o em
botanica o zoologia o plenamente nas outras
duas; Eduardo Augusto Brandão Pirejá, Ma-
rio elourão e Antonio Marcial Junior, appro-
vades plenamente em todas as meterias.

f.s.orreio — Esta repartição expedirá
laje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Parahnba, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interi er até á 1 e, ditas com porte duplo até)
ás 2, objectes para registrar até á 1 idem.

Pelo Afghran Prince, para Santos o Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 11 horas
(IA manhã, cartas para o interior atè ás 11 4,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 12, °ejectes para registrar até ás 11 idem.

Pelo S. Gottaz-Io, para GerlOVD, e Napoles,
receeendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2, objectes para
registrar até á 1 idem.

Pelo Santelmo, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 !(2, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

— Amanhã:
Pelo Lissalzon, para Bebia, Lisboa a Ham-

burgo, recebendo impressos até às 6 heras
da manhã, cartas para o interior até ás 6 '5,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 7, objectes para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Dom Pedro, para Londres e Havre,
recebendo impressas até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12, objectes
para registrar ate as 11 idem.

— Convida-se o remettente de uma carta
para Delfim de Babo, correio do Porto para
Villa Meão, Conselho de Santa Cruz, Fre-
guezia de Real-Portu gal, a comparecer na
5' secção desta repartição para dar escla-
recimentos sobre a mesma.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina fb de
Intarmacia do Rão de Ja-
Ileir0

RIRLAÇIO PARA O EXAME ORAL, HOJE,
A'$ 11 IIORAS DA MANHÃ.'

1" serie medica
Daciano Goulart.
Domingos Itub:ão Alves Moira.
Antonio Estanisláo Affonso Sobrinho.
João do Magalhães Ribeiro.
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Turma supplementar
Mana Berges Ribeiro da Costa Sobrinho.
Seraphim Villela.
Arthur Leandro do Araujo Costa.
Adolpho Luiz Hasselmatn.

3^ série pharmaceutica
Francisco José Ferreira.
Alfredo Villaça de Azevelo.
Osorio Alexandrino do Araujo.

1" série de parteiras estrangeiras
Maria José Lopes Porto.

A'fi 10 HORAS DA MANHÃ

6" série medica
Clinicas medica e ob stetrica, no Hospital da

Misericordia
•Os mesmos alumnos chamados hont , m, 27

do corrente.
- 1tEraçao PARA O EXAME ESCRIPTO, HOJE,

A'S 10 110RAS DA MANHÃ

P &iria “lontalogica
Argemiro Heraclides Barata Pinto.
Agostinho 'Favares Vianna.
Virgilio Marciano Pereira Sobrinho.
Silvestre Moreira.
Arthur Gomes Vianna.
Emilio Feydit.
Paulo Kiefrer.
Rogerio Dutra, da Silveira.
James Franck Houston

RELAÇÃO PARA O EXAME PRATICO, HOJE,
28 DO COMIENTE,A'S 11 HORAS DA MANHÃ.

• 6 série medica
Pedro Maria do Azevedo Vianna,.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1894.

Etxcala 1oIydc!iniea
Do ordem do Sr. director interino, faço pu-

blico para conhecimento dos interessados, que
amanhã, sexta-feira, 28 da corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para a
prova oral aos seguintes senhores:

Álgebra, fieometria e trigonometria
rectilínea (2. chamada)

Fernando Guerra Duval.
Francisco Fernandes mariz Pinto.
Lucrecio Ferreira (1w> Santos.
Leopoldo Adelino de Carvalho.

Turma supplementar (2' chamada)

Luiz Cavalcanti Corrêa de Oliveira.
Manoel José de Faria o Silva.
Mario Gaivão de Maracajú.
Mario do Franç t Miranda.
Mariano Pompilio Alvos Junior.
Pedra Brusque de Abreu.
José Gonçalves Vianna:
Eugenio de Andrade Dodsworth.

CURSO GERAL

f , cadeira do 1" anuo (calculo)
(Ultima turma)

Luiz Antonio Alves de Carvalho (2a chamada).
José de Souza Martins Alvares Affonso (2 . cha-

mada).
Manoel Antonio dos Santos Dias Filho.
Alex Corrêa Lemos.
2. cadeira do 1* cano (physica experimental)
Emilio Dello de Mello Cunha.
Miguel Austregesillo Rodrigues Lima.
Joaquim Simplicio Lins de Albuquerque.
João Carlos Pereira de Mello.

Turma supplementar
João de Palma Munia.
Manoel Cear de Albuquerque.
Ernesto Frederico do \Vertia Magalhães.
Jorge Gustavo Tinoce da Silva.

Exercicios praticas do 1" anuo
Henrique Ribeiro Demandes.
João do Nascimento Navarro.
Leandro Antonio da Silva.
Manoel Luiz Martins.

1 Epaminondas dos Santos Torres
lgriacio Pinheiro Paes Leme.
Edmundo de Almeida Monto.
Alfredo Conra,do Niemeyer.
Estanislau Luiz Bousquet,
João Cardes Baptista da Costa.

Turma supplementar

(2'. chamada)

Antonio Cortes de Miranda Corrêa.
Joaquim Apontoado Fernandes de Medeiros.
José Ro l rigues Leite Junior.
Benjamin Machado Cclelho de Castro.
Eug•nio de Souza Brandão.
Jose Francisco de Castro.
João Augusto Zany.
José de Moraes.
Joaquim Ignacio Silveira da Motta Junior.
Hermes de Abreu e Lima.

1' cadeira do 2 armo (mecanica racional)

Antonio de Barros Vieira Cavlcanti.
Gastão da Cunha Lobo.
João David Pernetta,.
Jorge Marcondes Machado.
Joaquim Pessoa Guerra.

CURSO DE ENGENIIARTA CIVIL

2" cad:*a do P assoo ((User:plica appliead()

Henrique Benoit Azinieres.
Affanso Ramos Corrêa.
Pedro Ole-io Paes Leme.
Oscar Saneie de Andrade.

Turma supple,mentar
João de Araujo.
Aurelio Augusto Gomes de Souza.
Derrui° Lopes de Almeida (2' chamada).
Mario Ribeiro da Silva (2 . chamada).
Orozimbo Lincoln do Nascimento (2' . cha-

mada).
Erevc .c:cios pratisos do 1^ anuo (construcção)
Epiphanio de Oliveira Santos.

1' cadeira do 2* envio (estradas)
ArtlUir Eugenia,no Dantas Barroca.
Adolpho Alfrelo Goel tner.

2 À cadeirado 2. (1n na (machinas)
Thondorieo Rodriguás da Costa.
•osá Corrêa Lopes.
Rodolpho Baptista de S. Thiago.
Aula de trabalhos graphie gs do 2' anuo (de-

senho de c:tra las)

Manoel Corrêa, Pessoa de Mello.
Jorge Waldotaen de 1,0„:sie sedibtz,
Flavio Braule Cardo:fl.
Raymundo Pereira da Silva.
Exercicios praticas da 1 4 cadeira tio 2' armo

(eiradas)
Manoel Gandencio Aliado Braga.
Exercicios praticas da 2 , cadeira do, 2" anuo

(machinas)
Heitor da Silva Mala.
Lucio Martins Rodrigues.

1" cadeira do 3) avisto (hydraulica)
Vfctor de Lamare.
Luiz Maria de Mattos Junior.

Turma supplementar
Antonio Joaquim Alves de Farias.
Alberto Fláres.

Aula de trabalhos graphicas da 3' cano
(desenho de . hydraulica)

Theophilo Nolasco de Almeida.
Manoel Machado Nunes Penna.

Exercidas praticas do 3' mana (hydratilico)
Manoel Carvalho Madeira de Lei.
Alberto Couto Fernandes.
Joaquim da Costa Leite.

CURSO DE SCIENCIAS PHYSICAS E NATURAES

Exercicios praticas da 2' cadeira do 3" anno
( biologia industrial)

Tancredo BlIslamaqui do Moura.
Nota—A's 11 horas da manhã rerdisar-se-ha

a 2. parte da prova graphica, do de-senho to-
pogra,phico.

Secretaria da Escola Polytechnica,f2-7 de de-
zembro de 1894. — O secretario, pacharel
,Tosd Joaguiin do Miranda o Horta.

Xbrigada	 ela Capital
Federal

CONCURRENCIA

Tendo deixado de contratar•se em a seso
realisada em 26 do corrente o fornecimentos
de meias botas de bezerro para as praças do
cavallaria, corda grossa, brochas do ns. 1 a.
16 o foices sortidas. o conselho acceita do
novo propostas no dia 29 do vigente, até ás
11 horas da manhã, para os ditos liarneci-
mentos, chamando-se a attenção dos preten-
dentes para as condições descriptas no edital
já publicado no _Mario Offic:al„lornal do
Cantatercio, raiz, Mario de NaticiaY O Jor-
nal do Brazil, deste mez.

Capital Federal. 26 de dezembro do )894.
—O major honorario Cru.; Sobrinho, secretario
da brigada.

l'ol
A secretaria da policia do District° Federat

precisa coatractar forneciinento dos artigo.s:
necessarios á, lancha da visiti . da policia do-
porto no primeiro semestre do exercicio vin-
douro.

As pessoas que quizerem encarregar-se
(leso fornecimento. deverão proviamente com-
parecer 1za, mesma repartiçã.o, afim do se
ierormarein dos meios de adinissão á coneur-
rencia O dag eondições do contract. e re-
ceberem uma relb:Ção impressa dos mesmos
artigos a qual sorvht do base ás propostas
que serão apresentada no dia 1-1 do janeiro
vindouro, ás 11 horas da manha.

Secretaria da Policia do • istrie,f,o Federal,
13 de dezembro de 1894, — O ,secretario,

Manoel José de Souza. 	 (.

Cana dt, Correcção

Haje, 23, ás 11 horas-, recebem-se propos
-tas para o fornecimento annunciado.

S 'Não da contabilidade da Casa de Corre

çãn da Ca pital Federa1.27 de dezembro de iO I.
—O chefe-, Gabriel Getulio „Regueira.

^

EN.1 ernal o do y nana Kio
Nacional

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. director faço publiCe que
até o dia 30 do corrente inclusive, recebem-so
propostas para o fornecimento do objectes de
expediente, abaixo especificados. pari?, o pri-
meiro semestre, do anuo proximo vindouro,
a &alar:

Papel pautado e marcado para offo,
resina ; dito Inume pautado, resina ; dito
ingloz marcado e sem marca, caixa ; dito DT-

plontata, marcado e sem marca, caixa ; dito
mataborrão e para embrullio,mão; envellopes
marcados para officios, cento; ditos pe,-querres
com ou sem marca, cento ; ditos saccos, serre
e com marca, cento ; penou Manai. 10 o 12,
caixa; canuetas superiores e regulares, cento;
lapis preto, Faber n. 2, duzia ; ditos bicolor,
duzia ;ditos de borracha, duzia, ; tinta Sa,r-
dinha,litro ; dita Carneiro, vidro ; colchetes
para papel, caixa ; vidros de gomma-arabica,
duzia ; lacro vermelho, caixa ; cannivetes
Roclgers. um; raspadeira Rodgers, uma ; tin-
teiros pa,ra,carteiras, cento ; ditos siinples
duplo para a secretaria, um ; limpa pennas,
um ; regoas de borracha e de madeira, uma
pasta de olead o. uma ; thesoura para papel,
uma; rolos do barbante, kilo; esponjas, kilo;
giz branco n.10.caixa; pesos para papel, usa
livros de 50, 100 e 200 folhas, um.

As propostas serão dirigidas em carta fe-
chada e em duplicata, sendo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignado, o abertas perante
os proponontos na secretaria deste estabeleci-
mento no dia 31 do corrente, ás 11 horas da
manhã.

Externato do Gymnasio Nacional, 21 do de-
zembro do 1894. —O escrivão, Joaguint José
ele Oliveira Alves.
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Internato do Gymnasio
Nacional
CONCURRENCIA.

O conselho de economia interna deste esta-
belecimento, faz publico que recebe proposta
até ao dia 30 do corrente, para o fornecimen-
to dos generos abaixo especificados para o
1 0 semestre do proximo anuo vindouro, a
saber:

Objectos de expediente

Papel FiUme superior, resma; dito almaço
pautado, idem ; dito almaço mais inferior,
ii!em ; dito =sota, folha ; dito almaço lizo,
resma ; dito diplomata superior, marcado e
sem marca, caixa ; enveloppes para o mesmo,
idem ; dito mata-borrão, caderno ; dito ordi-
nario para embrulho, mão ; enveloppes para
cartas e ornatos, com e sem marca, cento ;
ditos saccos, sem e com marca, cento; pennas
Mallat, ns. 10 e 12, caixa; canetas superiores
e regulares, duzia.; lapis preto Faber n. 2,
duzia ; ditos bicolor, (luzia; ditos do bor-
racha, duzia. ; tinta Bleu-Bi:10k, litro ; dita
Sardinha, litro ; dita Nionkin, vi d ro; col-
chetes para papel, de diversos tamanhos,
caixa ; lacre vermelho, caixa ; tinteiros para
as carteiras, cento; ditos simples e duplos
para mesas, um ; limpa-pe,nnas, um; es-
ponjas regulares, kilo ; giz redondo, caixa ;
rolos de barbante, kilo ; pasta de oleado,
uma ; raspadeiras de Rodgers, uma ; esfu-
minlio, cento ; fusin, canto ; borracha para
desenho, duzia ; la pis proprio para desenho,
(luzia ; gomma-arabica, vidro; regoa,s de bor-
racha e madeira, uma; livros em branco de
50 a 200 folhas, um ; pesos para papel, um.

Viveres
Carne Verde e secca, kilo.
Toucinho e lombo de Minas, kilo.
Bacalhou de caixa, kilo.
Lingua secca do Rio Gronde, uma.
Banha de Porto Alegre, kilo.
Batatas inglezas, kilo.
Massas para sopas, kilo.
Assucar refinado de 1 e 3, kilo.
Chá verde, kilo.
Matto em folha, kilo.
Manteiga Demagny, kilo.
Café em pó superior, kilo.
Pão de superior farinha, ',azando cada um

100 e 115 grammas, kilo.
Goiabada e marmellada, kilo.
Feijão preto o de côres, litro.
Arroz de Igua,pe, litro.
Farinha de- Suruhy, litro.
Sal cominam, litro.
Azeite doce, litro.
Vinagre de Lisboa, litro.
Massa de V mates do Lisboa, lata.
Azeitonas, lata.
Pitnenta do Reino muida, kilo.
Sal fino, vidro.
Palitos lixados. masca
Cebolas, cento.
Alhos, cento.
sabão: massa, caixa.
Tijollo de ansiar, um.

Vestitario e calçado

Dolmann de elasticotine (segundo O uni-
formo). (•)

Calça de elasticotine (segundo o uniforme).
Bonet com duas capas de brim branco e

uma de abaulo (segun d o o uniforme).
(oro de puno (segondo o uniforme).
Pares de platinas (segundo o uniforme).
Calça do brim branco.
Polainas, par (segundo o uniforme).
Blusa de brim pardo (segundo o uniformo).
Calça (te brim pardo.
Gorro de brim pardo.
Gravata de seda preta.
Camisa de morim com collarinho.
Ceroula de cretone.
Par de meias.
Lenços de linho.
Por de botinas de bezerro.
Cinto para gymnastica.

( s) O uniforma é o do aviso do Ministerio
da Justiça. N. 1.127 de 29 do junho de
1894.	 (.

Calção de meia para banho.
Camisa de morim (Comprida,$) para dor-

mir.
Par de saaatos de corda.
Lençol de cretone.
Colcha branda.
Fronha lisa.
Cobertor de lã encarnado.
Toalha felauda para o rosto.
Dita comprida para banho.
Escova de fato.
Pente fino.

Dito de alisar.
Escova de cabello.
Dita de dentes.
Dita de unhas.
Tesoura de unhas.
Par do escovas para sapatos.

Talim

De CoUTO preto envernizado.
Fiador

De cordão de seda carmesin com borla se-
cundo o posto.

Espada

Do metal branco.
Os tenções e as colchas devem ter, cada

um, deus metros e 30 centimetros de compri-
mento e um metro e GO centimetros de lar-
gura. As fronhas devem ter, cada uma, de
comprimento GO centiinetaos e de largura

centimetros (36 eentimetros ora suco).
Lavagem e engommado da roupa dos alum-

nos eda, copa.0 contractanto prestará afiança
correspondente ás peças que lhe forem con-
fiadas, para a execução do serviço que con-
tractar.

As propostas serão dirigidas em carta fe-
chad a o em duplicata, sendo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignado e abertas perante
os proponentes na secretaria do estabeleci-
mento no dia 31, ás 10 horas da manhã.

Internato do Gymnasio Nacional, 20 de de-
zembro de 1894.-0 escrivão, Salathiel Fir-
mino Gonçalves.

Imprensa Nacional
TENDA DE APARAS DE PAPEL

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que, na secretrria desta, rapar:iça°, re-
cebem-seaaté no dia 31 do corrente,ao meio-
dia, propostas para venda de aparas e papel
inutilisado duranto o enno vindouro, sob as
seguintes b ises : preço maxila° por kilo, re-
tirada do pare:1 dentro do traz dias o paga-
mento mensal.

O proponente acceito depositará 200$ na
thesouraria desta repartição, para garantia
do seu contracto.

A igualdade do preço dá preferencia ao
actual contractante e a demora na retirada
ou no pagamento, sem motivo justificado,
dá togar a rescisão do contracto.

S seção Centr 1, 22 de dezembro de 1894.-
O chefe, A. Ribeirão Ferreira.

Airandogn ltio dle ~eivo
EDITAL DE PRAÇA. N. 50 (1 masa)

Pela inspectoria da Alfandega do Wo de
Janeiro se faz publico, que no armazena
n. 1, no dia 29 de dezembro de 1894,
ao meio-dia, se hão da arrematar, livres de
direitos, as mercadorias seguinte:

Lote n. 1
Lettreiro F. C. Martinez : 1 caixa contendo

roupas usadas, pesando bruto 28 kilos, vinda.
de Marselha, no vapor franeez Poitoa, des-
carregada em novembro da 1889.

Marca ACP : 2 balas de papel ordinario,
sem impressão, para embrulho, pesando li-
quido 25 Mios, vindas de Hamburgo, no
vapor allemão Corrientes, descarregadas em
fevereiro do 1890.,

Marca G : 1 caixa, contendo caixinhas de
pinho já usadas, vinda de Hamburgo, no
vapor allomão Port)-Aleyre, descarrega Ia
em abril do 1890.

Lote n. 2

Marca V: 2 barrica,s,pesando bruto 413 kiloa,
contendo oxydo de ferro de mistura conl
argilla, pesando liquido 372 kilos, vindas de
Genova, no vapor italiano Brazil, descarre-
gadas em abril de 1890.

Lote n. 3
Marca KB : 1 caixa, n. 2.295, pesando

bruto 50 kilos, contendo ferramentas para
artes mecanicas, pesando liquido 38 kilos,
vinda do Hamburgo, no vapor alleinão Mon-
te Viddo, descarregada em julho de 1890.

Lote n. 4
Marca Zel: 1 caixa, pesando bruto 111 lçilos,

contendo roupa usada e diversas miudezas,
vinda de Genova, no vapor italiano Adria,
descarregada em julho de 1890.

Marca NF: 1 cesto contendo feijão, pesando
bruto 9 kilos. vindo do Havre, no vapor
francez Parahyba, descarregado em julho
de 1890.

Lote n. 5
Marca UM: 1 caixa, pesando bruto 11 kilos,

contendo 10 garrares com vinho não especi-
ficado, pesando liquido 4 kilos, vinda do
Porto na barca portugueza Agnes, descarre-
gada em agosto de 1890.

Lote n. 6

Marca JCJ (dentro de um quadrangulo):
1 caixa, pesando bruto 63 Mios, contendo
brinquedos não especificados (piões), pesando

kilos, vinda do Porto na barca portugueza
Quiteeia. descarregada em agosto de 1893.

Lote n. 7
Marca MC: 1 caixa n. 118, pesando bruto

30 kilos, contendo capsulas de 'estanho para
garrafas, pesando 2-1 kilos, vinda do Havre
no vapor franca Campana, descarregada
dezembro de 1890.

Lote n. 8
Marca JACC: 2 caixas, posando bruto 35

kilos, contendo 16 garrafas com vinho não
especificado, pesando liquido 111/2 kilos,
vindas do Havre no vapor francez Concordia,
descarregadas em dezembro de 1890.

Lote n.
Marca 2 caixas, pesando bruto 35 kilos,

com liquido 10 kilos e 800 grammas, vindas
de Itordéos no vapor francez Orenove, des-
carregadas em dezembro de 1890.

Lote n. 10
Marca AL—Pernambuco: 1 caixa n. 740,

pesando bruto 77 kilos, contendo 7 frascos
com ammoniaco liquido, lesando liquido
28 kilos, vinda do Havre, no vapor francez
Villa do Rosario, descarregada em dezembro
do 1890.

Lote; n. 11
Marca Mi': '4 caixas, pesando bruto 88 kf-i

los, contendo 40 garrafas com vinho não es-
pecificado, pesando liquido 26 Ritos e 400
grammas, vindas do Havra, no vapor francez
Chareate, descarregadas em dezembro de 1890.

Lote a. 12
Marca ANO: 2 caixas, pesando bruto 105

kilos, contendo 93 latas com legumes em
conserva, pesando Si) Ritos, vindas tio Havre,
no vapor francez Charente, descarregadas em
dezembro de 1890.

Lote n. 13

Marca JAC—R: 1 caixa n. 59, pesando
bruto 28 kilos. contendo 2 latas com man-
teiga de va.ce,a, pesando bruto 20 Ritos, vinda
do Havre, no vapor francez Santa Fti, des-
carregada em janeiro do 1891.

Lote n. 14

Marca AJ—Henriques: 1 caixa, pesando
bruto 18 kilos, contendo 9 garrafas com vi-
nho não especificado, pesando liquido 5 kilos
e 700 grammas, vinda do Porto, na barca
portugueza Sereia, descarregada em janeiro
de 1890.

Lote f?.. 15
Marca L (Dentro do um quadrangulo): I

caixa, contendo 43 latas com leite condena
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sado, pesando bruto 20 lados, vinda de Sou-
thampton, no vapor inglez Thames, descar-
regada om janeiro do 1890.

Lote n. 16

Marca . C&C-14 : 1 caixa, pesando bruto
21 lados, contendo perfumarias já estragadas,
pesando bruto 11 kilos, vinda da mesma pro-
cadencia, no mosmo vapor e descarregada
mesma data.

Lote na 17
Marca D : 1 caixa n. 105, pesando bruto

70 kdos, contendo 4 laças com mantaiga de
vacara, pesando bruto 55 Mios, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor e des-
carregada na mesma data.

Lote n. 18
Marca 1313C : 1 caixa n. 100, pesando bruto

11 leitos, contendo cartazes-annundos de mais
de uma cor, collados em papelão, posando
bruto 8 ledos. vinda de Bordeaux, no vapor
francaz Eguateur, descarregada em dezembro
de 1890.

Lote n. 19
Marca TB: 1 caixa pesando bruto 17 kilos,

contendo 29 latas com sardinhas em conserva,
pasmado bruto 10 kilos, vinda de Bordéos, no
vapor francez Aa/our, descarregada em feve-
reiro de 1890.

Lote n. 20
Marca CSI,: n. 105, 1 caixa, pesando bruto

29 ledos, contendo 25 pacatos com azul da
Prussia, pesando bruto 21 ledos, vinda de
Hamburgo, no vapor allemão Uruguay, das-
carregada em fevereiro da 1890.

Loa n. 21

Marca OMC:58 caixas, pesando bruto 1.566
kilos, contendo 690 garrafas com cognac, pe-
sando liquido 619 1/2 lados.

A mesma marca: 1 caixa, contendo 2 gar-
rafas com cognac, pesando liquido 1 kilo e
800 grammas, vinda, de Marselha, no vapar
franca Bouryogne, descarregadas em favo-
reiro do 1890.

Lote n.
A mesma marca: 4 c lixas, pesando bruto

116 kilos, contendo 48 garrafas com anisette,
pesando liquido 52 ledos, da mesma proce-
dencia, navio e descarga.

Lote n. 2.3

A mesma marca: 1 caixa, contendo 8 gar-
raras COM anisette, pesando liquido 8 kilos o
600 grammas, da mesma procedencia, navio
e descarga.

Lote n. 24
A mesma marca: 2 caixas, pesando bruto

54 kilos, contendo 24 garrafas com absinthio,
pesando liquido 19 kilos e 700 grammas,
mesma procedencia, navio e descarga.

Loe n. 25

A mesma marca: 1 caixa, contendo 10 gar-
rafas com abainthio, pesando liquido 8 kilos e
200 grammas, da mesma procedancia, navio
e descarga.

Lote n.

A mesma marca: 2 caixas, pesando bruto
48 Mios, contendo 24 garrafas com kuin -
mel, pesando liquido 20 kilos, da mesma pro-
cadencia, navio e descarga.

Lote n. 27

A mesma marca: 9 caixas, pesando bruto
62 kilos, contendo 48 garrafas com kummel,
pesando liquido 21 kilos, da mesma proce-
dencia, navio o descarga.

Lite n. 23
A mesma marca: 1 caixa, contendo 22 gar-

rafas com kummel, pesando liquido 11 lei-
los, da mesma procadencia, navio e descarga.

Lote n. 29

A mesma, marca: 2 ca.ixas,con tendo 24 gar-
rafas com licores, posando liquido 24 kilos e
meio, da mesma procedencia, navio e des-
carga.

Lote n. 30
A mesma marca: 1 caixa, contendo 5 gar-

rafas com licóres, pesando liquido 5 ki-
los e 100 grumas, da mesma procedencia,
navio e descarga.

Lote n. 31

Marca JJPB: 1 barril, pesando bruto 82 M-
ios, contendo peixe em salmoura, pesando
liquido legal 57 kilos e 400 grammas, vindo
de Londres no vapor inglez Biela, descarre-
gado em inarço de 1891.

Lote n. 32
Marca PB: 5 caixas, pesando bruto 135 ki-

los, contendo 69 garrafas com vermouth,
pesando liquido 61 kilos e 200 granuleis,
vindas de Bordeaux no vapor francez Cor-
douan, descarregadas em março do 1891.

Lote n. 33

M broa CEF: 5 caixas, pesando bruto 282
kilos, contendo capsulas de estanho, para
g lacraras, peaindo bruto 212 kilos, vindas do
Havre no vapor francez Corsica, descarre-
gadas em março de 1891.

Lote n. 31
Marca MT: 1 caixa, pesando bruto 30 ki-

os, contendo 4 garrafas com vinho não espe-
cificado, pesando liquido 3 kilos, e 11 garra-
fas vasia,s.

A mesma marca: 1 caixa, pesando bruto
28 leiloa, contendo 5 garrafas com vinho não
espadando, pesando liquido 3 kilos e moio;
o 3 garrafas vasas, da Illes'111a procedencia.,
navio o descarga.

Lote n. 35
Marca J13F: 1 caixa n. 8.751, pesando

bruto 47 kilos, contendo 31 garrafas com
agua mineral, pes Indo liquido 11 kilos,vinda
do liam no vapor francez Ville do Rosario,
desearregada em abril de 1891.

Marca DRC: 1 bala de papel ordinario,sem
impressão, para embrulho, pesando 11 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor allomãoMontc-
viddo, descarregada era abril do 1891.

Lota n 33
aettreiro—Harm Stoltz & Comp.: 1 caixa

pesando bruto 1.52 leiloa contendo 2 quadros
não especificados, com molduras do madeira
(annuncios), pesando liquido 25 kilos ; vinda
de New-York no vapor americano Finance,
descarregaria em abril de 1891.

Lote a. .97
Marca GElle : 1 caixa n. 50, pesando bruto

37 leiloa, contend ) roupa usada ; vinda de
Gemi ava no rapar italiano Adria,descarregada
em maio de 1891.

Lote n. 38
Marca CMM: 15 engradados as. 452 a CG)

contendo 60 bancos de ferro batido de Pe,50
de comprimento, com 3 assentos em cada
banco, forrados de palhinha, do abrir e fe-
char, proprios para theatro; vindos de An-
tuerpia, no vapor iuglez Futhane, descarre-
gado em julho de 1891.

Lote n. 39
Lettreiro—F. Moura: 2 caixas n3. 1 02.

pesando bruto 175 kilos, contendo jornaes im-
pressas, em brochuras, pesando 145 kilos,
vindas da NewaYork no vapor americano
Finan.ce, descarregada em julho de 1891.

Lote n.
Lettreiro —Westerne Electric Company: 1

caixa n. II ,pesando bruto 116 kilos, contendo
ferramentas para artes o officios, pe-ando 44
Mios; 2 caixas do madeira ordinaria enverni-
zadas, até 60 centimetros, roupa usada e di-
versas miudezas, vinda do New-York, no va-
por americano Sejuranc, desearregada em
Julho de 1891.

Lote n. 41

Marca MPA • 4 engrada
'

dos n. 209/212,
4 depoeitos de ferro batido, estanhado, pesan-
do liquido 221 kilos, vindos de Liverpool, no
vapor inglez Dryden, descarregados em julho
de 1891.

Lote n. 42
Marca C: 1 caixa, pesando bruto 4 kilos,

contendo obras impressas de mais de uma
cór, colladas em papelão, pesando bruto 2 ki-
los e meio, vinda de New-York, no vapor
amaricano Vigilancis, descarregada em agos-
to de 1891.

Lote n. 43
Marca APC : 1 caixa n. 219, pesando bru-

to 115 kilos, contendo papel de lixa, pesando
liquido 98 kilos, mesma procedencia, mesmo
navio e descarga.

Lote n. 44
Marca CTI : 1 caixa pesando brnto 121 kl.

los, contendo livros em branco, para escriptu-
ração mercantil, pesando liquido 8 kilos; es-
tampas não especificadas, pesando liquido
18 kilos; 2 realejos com musicas em cylindros
de madeira; castiçaes e phosphoreiras de co-
bro simples, pesando liquido 2 kilos; livros
impressos (catalogo:), pesando liqn ido 4 k lies;
talheres de metal do principe, pesando bruto
1 kilo; couros tintas, não ospecificados, pe-
sando liquido 11 kilos, e diversos miudezas,
da mesma, procedencia, no mesmona,vio

descarga.
Lote n. 45

Marca CT : 1 caixa, pesando bruto 109 k
los, contendo fumo em cigarro, pesando bruto
47 kilos; dito picado ou desfiado, para cigar-
ros, pesando bruto 16 kilos; dito de mascar,
pesando bruto 1 kilo, da mesma procedencia,
no mesmo navio o descarga (o arematante é
obrigado ao pagamento do imposto de sello.

Lote n. .11;

Marca JSM : 1 caixa n. 7, pesando bruto
26 leitos contendo caixinhas de cedro, pro-
prias, para charutosposo liquido 10 lailos, da
mesma procedencia, no mesmo navio e des-
carga,

Lote n. 47
A mesma marca : 1 engradado n. 13, po-

sando bruto 33 kilos contendo tres mesas de
madeira °Minaria, para jogo, da mesma pro-
cedoncia no mesmo navio e descarga.

Lote n. 48

A mesma marca : 1 caixa n. 11, pesando
bruto 39 kilos, contendo fumo desfiado para
cigarro, poso Uquido 25 leites, da mesma pra-.
cadencia., no mesmo navio o descarga ( o ár-
rematante é obrigado ao pagamento do im-
posto de sello).

Lote n.
A mesma marca : 1 fardo n. 15, contendo

fumo desfiado, para cigarros, pesando bruto
40 kilos, da mesma procedencia, no mesmo
navio o descarga ; ( o arrematante é obriga-
do ao pagamento do impasto de bailo.)

Lote n. 50

A mesma marca : 1 dito n. 16, idem idem
idem. idem idem, pesando bruto 48 kilos,
mesma procedencia, no mesmo navio e des-
carga (o arrematante é obrigado ao paga-
mento do imposto de salto).

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 dc dezem-
bro de 1894.-0 inspector, II. Abuso Baptista
Franco.

--
Connellur) Eeonondeo do

Arsenal de RNarinlia
CONGURRENCIA.

Grupos 1, 7 e 9
(Papelaria etc.—Illuminação e lubriiicação-

Madeiras)
De orlem do Sr. contra-almirante inspector

deste arsenal, presidente do conselho ecoam-
mico, faço publico que no dia 4 de janeiro fu-
turo,as 11 horas da manhã, serão recebidas e
abertas na casa do residência do mesmo Sr. in-
spector, onde para esse fim se deve reunir o ci-
tado conselho, propostas para o fornecimento
ao referido arsenal, durante o exercido de
1895, dos artigos constantes dos grupos acima
mencionados.

03 concurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico,
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art. 17 do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 do setembro de 1890, a saber

'sz Art. 176. São deveres do proponente:
§ 1. 0 Encher com preços por extenso e em

Algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará e assignará para ser apresentada ao
conselho economia° ;

§ 2.° Entregar pessoalmente ou por seu
legitimo representante, directamente ao con-
aelbo econoinico, no logar, dia e hora a,nnun-
ciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes

§ 3.° Exhibir na acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não fôr firma indivi-
dual, os documentos que provem ser nego-
ciante matriculado e haver pago o imposto
de casa commercial, relativo ao ultimo se-
Mestre. Esses documentos lhe serão restitui-
dos antes de proceder-se á leitura das
respectivas propostas •

§ 4. 0 São dispensados da apresentação da
Matricula na Junta Commercial, as fabricas.
estabelecimentos industrias da Republiaa,

e terão estes e aquellas a preferencia sobre
os outros concurrentes em igualdade de con-
dições e circumst3.ncias devidamente pro-
vadas.

Ficam, outrosim, prevenidos de que aquelles
cujas propostas forem preferidas serão obri-
gados a fbrnecer tambein ao Commissariado
Geral da Armada os artigos de seus contra-
ctos para supprimento do arsenal, pelos pre-
ços estipulados nos citados contractos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se& esta
repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 24 do dezembro de
1894.— O secretario, Eugenio Candido da
Silveira Pedrigues.	 (.

--
Intendencia da Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propastas no dia 2 de janeiro proxi mo
futuro, até ao meio-dia, para a compra dos
artigos abaixo especificados:

8.804, Ie panno garance para fardamento
de praças, com 0, m70 de largura.

2.584, 1'50 flanella cinzenta para tunicas
(0,m66).

2.166,1°20 flanella garanc3 para calças
(0,m66).

8.225,"I0 panno azul regular para far-
damento (0,m66).

4•246, m70 motim de cores para forros
(0,m45).

223, 1140 metim preto para forros de bolso.
93.271, 11'60 brim escuro regular trançado

X0,"168).
35.586, 1°80 brim branco liso para calças

(0,°168).
39.474,112 algodão morim para camisas

(0,71).
35.123, m algodão liso encorpado para ce-

roulas (0,m71).
15.875,0 40 algodão trançado para forras(0;1166).
100, 1 ' ganga garance ou carmezim.
2.307,'"60 aniagem para entretela (0,94).
2.534;1'40 baeta azul para camisolas

(0,11155).
1.620 pares de sapatos para aprendizes

artifices, conforme o typo.
1.620 pares de meias, sem costuras, de

ns. 7ã 8 1/2.
Condições

Para o panno garanca são admitti Ias en-
tradas parciaes, no menor prazo possivel.

Não são admittidas á concurrencia
amostras de fazendas em peças, ou em car-
tões.

As amostras apresentadas deverão ter um
metro pelo menos de comprimento, sobro
toda a largura.

Continuam em vigor as disposições concor-
nentes a essas concurrencias.

Rio de Janeiro, 27 do dezembro de 1804—
Servindo de secretario, o 1° .official, Joaquim
Zozimo Ribeiro.	 (.

Intendencia da Guerra
TINTAS E DROGAS

O conselho de Compras desta repartição re-
partição recebe propostas no dia 29 do cor-
rente, até ás 12 horas da manhã, para o for-
necimento dos artigos acima mencionados,
durante o 1 1 semestre do aniso proximo fu-
tnro.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento, queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na fórina do regula-
mento e mais ordens, em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, Tie deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar corarritentameate na oeca.sião da ses-
são o ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fitzeram as declarações de
sujeitarem-se á multa de 5 "A, no caso de
realizarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1894.—
Pelo secretario, Joaquim Zozimo Ribeiro,
1° ()Melai.

Inapeeção Geral de Obras
Publicas da Capital Federal

Novas proposfas para o forrzecimento de ma te-
riaes e artigos diversIs para o 1 9 semestre
de 1895

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que no dia 31 do corrente, á 1 hora
da tarde, recebem-se novas propostas para o
fornecimento de materates e artigos diversos
especificados nas relações impressas sob ns. 1
a 4, que os concurrentes devem vir receber
nesta repartição, á praça da Republica n.103,
visto não se ter apresentado concurrentes
para os mesmos artigos ; para as 1" e 3' divi-
sões.

N. 1—Ferragens e artigos diversos (1 2 e 3
divisões).

N. 2—Ferro e outros metass—Ferramen-
tas, ferragens e artigos semelhantes (1" o 3
divisões,).

N. 3—Tintas, drogas e artigos semelhantes
para pintura (1' e 32 divisões).

N. 4—Material metallico para canalização
de agua. (l e , 2) e 3' divisões).

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, sendo nellas especifica.-
dos sem rasuras, sem emendas e por extenso
os preços do cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima indicados serão abertas, nume-
radas e rubricadas, fazendo-se a leitura de
todas na presenea dos concurrentes e
nenhuma será recebida mais tarde ou reti-
rada depois de aberto o concurso.

Todos os proponentes, cujas propostas forem
preferidas para as primeira e terceira divi-
sões, farão entrega dos respectivos materiaes
na Ponta do Cajú.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará previamente nesta
repartição a quantia de 100.3 para garantia
da assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se a assignar o contracto, dentro do
prazo de cinco dias,a contar da data do aviso
que por esta secretaria lhe for dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 25 de dezembro
de 1894.—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

Inspecção Geral 'das Obras
Publicam' da Capital Federal

NOVAS PROPOSTAS PARA A CONSERVAÇÃO DAS
ESTRADAS GERAES DE SANTA CRUZ E DA PA-
VUNA.
O Sr. Dr. inspector geral desta repartição

manda fazer publico que no dia 31 do cor-
rente, ao meio-dia, recebe novas propostas
para o serviço da c)miervação e melhora-
mento durante o exercido de 1895, do cada
unia das estradas denominadas de Santa Cruz
e da Pavuna, suas pontes, valias, rios e obras
de arte que forem necessarias executar nas
mesmas estradas, durante e-se atino, tendo
sido augmentada a consignação.

A descripção dos trabalhos, as condições dos
contractos do cada uma das estradas devem
ser prévia e indispensavelmente consultadas
pelas concurrentes á arrematação na secreta-
ria desta repartição, á praça da Republica,
o. 103.

As propostas daverão ser saltadas, datadas
e assignadas, sendo nelas especificados em
algarismos e por extenso, sem rasuras e sem
emendas, os preços não só da conservação
por um anno como das unidades de obras,
conformo as especificações e indicações dos
referidos contractantes.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 100$ nesta repartição, para garantia da
assignatura dos contractos, e perderão o di-
reito a essa quantia aquelles proponentes que
forem preferidos e recusarem-se assignar os
contractos.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 26 de dezembro
de I894.—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

Directoria Geral da Industrio.
CERTIDÃO DE MELHORAMENTOS

N. 1.792, Engenio de Lacerda Franco.

Patentes de invenção

N. 1.794, Frederico Kowarick.
N 1.795, Alberto Kuldmann.
Convido aos Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecerem nesta directo-
ria geral no dia 28 do corrente á 1 liara da
tarde, afim de assistirem á abertura dos res-
pectivos involucros.

Directoria Geral de lndustaia, 27 de de-
zembro de 1891.-0 director-geral interino,
Augusto Fernandes.

Estrada de Ferro Central da
Ittrazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
100.000 TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA
PARA CONSUMO DA ESTRADA

Do ordem da directoria e em virtude ('.e
autorisação constante do aviso n. 141, de 29
de outubro ultimo. do Nlinisterio da Industria
Viação e Obras Publicas, se faz publico, que
no dia 15 de janeiro proxitno futuro,ó, 1 hora
da tarde, receber-se-hão propostas para o for-
necimento de 100.000 toneladas da carvão de
pedra procedente de Cardiff, do primeira
qualidade pira o consumo da estrada durante
o anno proximo futuro.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição no dia e hora acima indicados,
trazendo as prospostas fechadas, escriptas
com tinta preta, devidamente selladas, data-
das e assignadas, as quaes serão abertas e
lidas em sua presença.

Cada proposta será acompanhada do recibo
de deposito, como caução, da quantia de
2:000, previamente feito na thesouraria da
estrada, caução esta que reverterá para seus
cofres, si, preferida uma proposta, o propo-
nente recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Esto caução será restituida ao propo-
nente, cuja proposta for acceita, para ser
substituida por uma outra de 50:000s*s que
servirá para garantir a execução do cen-
trado.

DIARIO OFFICIAL
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A caução em dinheiro não perceberá juros
e quando em apolices serão estas recebidas ao
par.

A concurrencia versara sobre o preço liqui-
do em moeda estrangeira por tonelada
ingleza ( do 1.015 kilogrammas ) do carvão
entregue no cães ou junto á ponte da E,tação
Maritima da Gamboa sem qualquer despeza
ou onus para a estrada.

OS propanentas deverão indicar nas pro-
postas a mina de que for extraindo o carvão
e apresentar na estrada, dentro do prazo de
oito lias, a contar do da concurrencia, uma
amostra do mesmo em quantidade suficiente
para ser submettida a analyse chimica , não
sendo acceita a proposta cujo carvão não for
julgado de primeira qualidade, contiver usais
de 50/. do cinzas, 9/10 0/„ de enxofre e seu
poder calorifico for enferior a 7600 calorias
por grammas.

O carvão deve ser entregue em grandes
pedaços não sendo admittido mais de la s/s
de um volume inferior a 0"3,0005 ( 30 'ade-
gadas cubicas proximamente ).

O fornecimento será de 8.000 toneladas no
minimo em cada mez, po lendo ser °Aguen-
tado si assim convier ao serviço da estrada.

Si a estrada par falta do fornecimento tiver
de comprar carvão no mercado por preço su-
perior ao contracto correrá por conta do con-
tractante a differença de preço.

O pagamento será feito mensalmente, de-
pois de re sabido o carvão, verificado o seu
peso e qualidade.

As transgressões no cumprimento das clau-
sulas de contracto serão punidas com multas
que serão fixadas no contracto ; se, porém,
resultarem dbliculdades para o serviço da
estrada palerá ser o contracto rescindido
com parda da caução, que para este dna°
será integrada sempre que for desfalcada
pela applicação das multas.

Secretaria da Estrala de Forro Central do
Brazil, 27 de dezembro de 1894.-0 secre-
tario, Manoel Feraandes Figueira. 	 (.

E. do Ferro Central do Ifttrazil
RECEBIMENTO DE MERCA.DORI.V4

De ordem da directoria faço publico, que no
dia 29 do corrente haverá dospachosdo mer-
cadorias na seguinte ordem:

Eslaçàb Maritima

Na estação Maritima, serão recebidas, para
as estações de Concordia á Cusal inclusive as
da estrada do Ferro Rio das Flores, as expe-
dições de farinhas de trigo e de mandioca,
farello, farellinho , carne secca , toucinho,
banha, bacalháo, peixe secco ou em salmoura,
arroz, assumi. , milho, sal, feijão batatas,
alfafa o saaão.

Is'staçao de S. D jogo

Nesta estação serão recebidas as mercado
rias acima indicadas, que se destinarem ás
estações do Souza Aguiar a Retico.

Está prohibido o re-despacho nas estações
indicadas para qualquer outra (lesta estrada
e das estradas em trafego mutuo.

Escriptorio do Trafego, 26 de dezembro
de 18:54.— J. Ra1eiaake,, chefe do trafego,

1., n••en

Repartição Geral dos
'relega-81)11os

Pelo presente se faz publico que, termi-
nando em 31 do corrente inez o praso dos
endereços telegraphicosa registrados nesta re-
partição, deverão es interessados, na fórma
do art. 521 do regulamento approvado pelo
decreto n. 1.661 de 30 do janeiro do corrente
armo, renovar os mesmos ou effectuar novos
ragistros, a contar dp 1" de janeiro prc4imo
futuro. Os interessados, para esse fim, devem-
so dirigir á estação central desta repartição,
na Praça Quinze do Novembro.

Capital Federal, 20 de dezembro do 1894.
Mear° de Holló Coutinho de Vintena, vice-

director.

Inspeetoria Geral do Terras
Colonisação

REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de ntensilios e ferragem ds
hospedarias de imtnigrantes, durante o anno
de 1895.

D3 ordem do Sr. Dr. inspector geral faça
publico que tendo sido annullada a concor-
rencia resalisada no dia 18 do corrente para
o fornecimento acima, fica designado o dia 28
deste mez a 1 hora da tarde, para o recebi-
mento de novas propostas, em presença dos
interessados para o fornecimento dos seguin-
tes artigos:

Anteparas para lampadas, uma.
Alavancas, kilo.
Alvaide, idem.
Brochas francezaa n. 1 a 16, urna.
Ditas do cabello para caiação mis. 0, 00, 000

idem.
Bacias de ferro estanhadas de 10 a 40"

idem.
Ditas esmaltadas de 28 c/m a 75 c/m, idem.
Ditas de agatha, idem.
Bules de folha, idem.
Baldes de zinco, uni.
Ditos de avalia, um.
Balanças para cima da meza, urna.
Ditas para pezar até 500 kiloa urna.
Colheres estanhadas, uma.
Chiearas de ferro estanhadas uma.
Conchas grandes de ferro, uma.
Ditas de agatba, uma.
Caldeirões, cassarolas, 'ameias, frigideiras

e challeiras de ferro esmaltadas, kilo.
Ditos de ferro estanhadas, kilo.
Celta da Bahia, kilo. 	 •
Chaminés para lampadas, uma.
Cimento, barrica.
Carrinhos no mão, um.
Dobradiças, par.
Emxadas, uma.
Escarradeiras do agatha, uma.
Estanho para solda, kilo.
Enxofre, kilo.
Fechaduras para pnrtas, uma.
Ditas para gavetas. uma.
Ditas para caixão, urna.
Facas do casinha, uma.
Ferro em barra, kilo.
Facas, uma.
Fouces, uma.
Fechos para janellas, um.
Garfo de ferro estanhados, uma.
Grelhas, uma.
Lixa, folha.
Limas do diversos tamanhos, uma.
Lampadas belgas, unia.
Lampeões de kerosene, um.
Machados Collins, um.
Moringues, um.
Mangueiras para irrigação, metro.
Oleo da linhaça, kilo.
Ourinaes de agatha, um.
Pratos de folha, um.
Passadores para caldo, um.
Pregos, kilo.
Parafusos, kilo.
Pixe., litro.
Pinceis sortidos um,
Pratos estanhados, uns.
Picaretas, uma.
Pas, urna.
Potassa, kilo.
Pharóes de bordo do metal amarello ou

C° bre, um.
Salitre, Mio.
8eccanta, kilo.
Torc idas para ta.ánpadas, uina.
TOrtleiras de metal, uma.
Terrinas de ferro eatanhadas, uma.
Terrinas de agatlia, uma.
Talhas de barro, uma.
Tintas diversas, kilo.
Torrador do café, um.
Vassouras americanas, uma.
Vidros para anteparas, um.
Vidros para anilhos, um.
3.e	 secçã,o da Repartição Central das Terras
Colonisação, 20 do dezembro de 1894. —

lexandre R. liirae, chefe interino..

Administração dos Correios
do Histrieto Federal o Esta-,
do do Rio do Janeiro

CONCURSOS

De ordens do Sr. Administrador do Correio
do District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na 1 9 secção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 horas da tarde, a inscripção para o con-
curso ao provimento de legares do praticante
e supplentes e carteiro e supplentes.

Para o concurso dos togares de praticante e
supplentes os candidatos deverão ter mais de
21 e menos de 30 annos de idade, excepto si
já tiverem exercicio no Correio; gozar boa
saude e estar Taccinalos; ter bom procedi-
mento e conhecer as linguas portus,r ueza e
franceZa, a geographia geral, com desenvol-
vimento quanto ao Brazil, arithmetica até a
theoria das proporções, inclusive, sendo mo-
tivo de preferencia o conhecimento do algu-
ma ou alguina,s das seguintes meterias: dese-
nho linear, escripturação mercantil, inglez e

afere ao provimento dos logares
allNeomã

 que
e se r

de carteiro o supplentes, os candidatos deve-
rão ter mais do 21 e menos de 30 anno3 de
idad e, excepto si já tiverem exercicio no Cor-
reio; gozar boa saude e estar vaccinados; ter
bom procedimento; saber ler o escrever cor-
rectamente e conhecer as quatro operações
fundamentaes da aritlimetica.

Os candidatos poderão apresentar documen-
tos que comprovem suas habilitações e servi-
ços, devendo na classificação sor atterdidos os
que se referirem a matarias não exigidas neste
regulamento, sendo dispensado do exame da
mataria ou matarias do coacurso o candidato
que apresentar attestado de approvação plcsoa,
obtida na Instrucç:ár Publica, academia ouinstituto approvado paio governo.

Os concursos se effectuarão no 2' domingo
do mez de janeiro proxirno e a classificação,
em virtude delias, será yalida durante seis

lilez1 a secção da alministração, 8 d	 mroe dezeb
ilole85..194.-0 ajudante do administrador, Luiz
.Wreira deSequeira Braga.

n
--

11310 ea e to ri Geral dosCorreiOS
CONCURSO

De ordem do Er. Dr. director geral, faço
publico que durante 30 dias, a coutar da data
do presente edital, acha-se aberta nesta sub-
directoria, das 10 horas da manhã ás 4 horas
da tarde, a insverlpção para o concurso de
praticantes o supplentes da mesma dire-
ctoria.

O concurso versará sobre as lin,guas :por-
tugueza e franceza, geograpkia geral, com
desenvolvimento quanto ao Brazil 0 arab-
inetica até a theoria das proporções inclusive,
ando motivo do preferencia o conhecimento
de alguma das seguintes matarias : desenho

esoripturaasão mercantil, ing,lez o

alN171'ja.C.to da inseripção o candidato apre-
sentará, com seu requerimento, certidão.
que prove ter mais de 21 e menos de 31 am-
uos do edade, excepto se já tiver exercicita
no correio (art. 496 § 3 do regulamento vi-
gente) e na falta desta urna justificação pre-
stada em ,juizo ou exbibirá qualquer dip/mr.a
sclentifiee no qual se faça menção della,e 1:som
'assim attestados (10 que gosa boa sausio, do
que está vaceinado o tem bom procedamento,
sendo este ultima passado pela rastos-alada
policial do sua freguezia.

Os candidatos poderão apresentar do-
cumentos que comprovem suas habilita-
ções e serviços, devendo na classificação
sor aatendidos os que se referirem a ma.terias
não exigidas, sendo dispensado do exame da
meteria ou meterias do concurso o candidato
que apresentar attestallo de approvação
plena obtida na instrucção publica, academia
ou instituto approvado pelo governo.

Sub-directoria dos Correios, Capital Fetka-
ral, 14 de dezembro de 1894.-0 sul-directo
Molinho de Freitas Vieira de Afeito. 	e
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Prefeitura do District°
Federal

Directoria 'de Fazenda

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Escolas subvencionadas, consignação ás es-

colas do 1° e 2,0 gráo, cursos nocturnos, pro-
fessores addidos, guardas das freguezias ur-
banas e suburbanas e fiscaes de infiamma-

Segunda Secção da Fazenda Municipal,
28 de dezembro de 1894.-0 1" escriptura,rio,
.T. Godoy.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7n secc&i

Do ordem do Sr. sub-director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que a
Sra. D. Josephina Rodrigues Braga, proprie-
teria do predio n. 11, á rua Senador Ver-
gueiro, requereu titulo de aforamento do
terreno onde se acha construido o dito predio
e mais os titulas de afwamento dos terrenos
de accrescido e acerescido do accrescido
áquelle; por isso, segundo o decreto n. 4105,
de 22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contrarios a esta preten-
ção a se apresentarem nesta sub-directoria,no
prazo de 30 dias,com documentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá.

Sub-Directoria do Patrimonio, 5 de dezem-
bro de 1894.-0 chefe interino da 7 secção,
Arthur Augusto Machado. 	 (.

Sub-Directoria do Patrimonio

SECCAO

De ordem do Sr. sub-director, faço publico
para conhecimento dos interessados que o
Sr. capitão-tenente José Francisco da Con-
ceição, proprietario do terreno á Praia ilo
Apicil, no porto de Maria Angn, freguezia de
Inhaúma, requereu titulo de aforamento dos
terrenos de marinhas e accrescidos corres-
pondentes aquelle; por isso, segundo o de-
creto n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868,
convido a todoaaquelles que forem contrarios
a esta pretencção a se apresentarem nesta
sub-directoria, no prazo de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá.

Sub-directoria do Patrimonio, 7 do de-
zembro de 1894.

O chefe interino da 71 secção, Arthur Au)
susto Machado.

secretaria . do Conselho Mu-
nicipal

2'4 TIAS DR TITULOS ELEITORAES

De ordem superior, faço publico que as
23, vias de titulos de eleitores dos districtos
da Lagoa, Gloria, Sacramento, Sant'Anna,
Santo Antonio, Santa Cruz o Engenho Velho
distribuem-se na secção sob minha chefia, das
10 horas da manhã ás 3 da tardo.

Secretaria do Conselho Municipal, 19 (/9

dezembro de 1894.— Alvarenga Fonseca, che-
fe da 2° secçã,o	 (•

Prefeitura Munleipal
INSTITWTO COMIIERCIAL

De ordem do cidadão Dr. director, convido
os senhores professores deste instituto para a
sessão da congregação, que se realisará no
dia 29 do umente, á 1 hora da tarde, no
predio n. 28 da rua Evaristo da Veiga.

Secretaria do Instituto Commercial, 26 de
dezembro de 1891.— O secretario, Alberto
Gracie.

Prefeitura do Inhstrieto
Federal

INSTITUTO roafsrEaCIAL
De ordem do cidadão Dr. director deste

instituto deve ser publicado até o dia 29, in-
clusive e aviso que foi hoje publicado deven-
do ser emendado da seguinte maneira : após
a palavra secção colloque-se — da congro- 1

gação.
Instituto Cominercial, Rio de Janeiro, 27 1

de dezembro de 1894.-0 amanuense, J. Ser-
queira.

PrefeItura.do lIbltrieto
Federal

Directoria de Obras e Viaçãa

2' SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, que, no dia 2 de janeiro proximo fu-
turo, ao meio-dia, nesta secção, á rua do Ge-
neral Camara n. 312, se receberão propostas,
que serão lidas em presença dos proponentes,
para a construcção de uma muralha de sus-
tentação, á ladeira dos Guararapes, de ac-
cordo com o projecto e orçamento existefites
nesta secção, onde podem ser examinados
pelos interessados.

As propostas serão entregues em carta fe-
chada e nella, se indicará o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos e a resi-
denáa do proponente.

A' respectiva proposta juntará cada propo-
nente o recibo do deposito que previamente
será feito na Directoria do Fazenda Muni-
cipal o qual é de 5 % sobre a quantia de
5:739$525 valor do orçamento da obra a ex-
ecutar-se.

Directoria de Obras e Viação, 2a secção, 27
de dezembro de 189 1.—Joaatti ql Pereira de
Souza Caldas, 1 0 • ofilcial.	 (•

DIRECTORIA DE IIYGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA

Relaçéto dos passageiros oficiados hontent pela
Estrada de Ferro Central,' dos pontos infec-
cionados

Lag(la

N. 1.517, Manoel Gomes, Belém—Praia de
Botafogo n. 290.

N. 1.554, Firmino Teixeira, S. Pedro—
Jardim Botanico n. 2.

N. 43, commendador Mauricio Haritoff,
—Vargem Alegre—Rua Barão de Itamby II 2.

N. 1.516, José Fernandes, Belém—Praia
de Botafogo n. 290.

N. 39, Manoel Lima e Silva, Vargem Ale-
gre—Praia de Botafogo n. 134.

N. 39, Irmã Sorarer, Mendes—Praia de Bo-
ta,togo n. 148.

N. 255, Dr. Alvaro Alvim,Barra,—Rua dos
Voluntarios da Patria n. 73.

Gloria

N. 1.565, Dr. Ascanio de Paula Morador,
Sant'Anna—Rua Ascurra n. 5.

N. 1.566, Bruno B. do Rego, Sant'Anna,—
Rua Ascurra n. 5.

N. 258, Dr. Pedro Thomaz Martins, Barra
—Rua das Lara.ngeiras n. 47.

N. 40, Felippe Adolpho Silva, Vargem
Alegre—Rua de S. Salvador n. 47.

N. 1.563, alferes Epaminondas Cunha, De-
sengano—Rua da Lapa n. 16.
- N. 1.553, Olympio S. de Souza, Desen-
gano—Rua de Pedro Amorico n. 108.

S. José

Joaquim Pleessemann, Cruzeiro—Rua do
Carmo n. 43.

Florian Wabler, Cachoeira—Rua da Mise-
ricordia n. 94.

N. 4:3, - Antonio Pereira Lima, Mendes—
Rua do Visconde de Maranguape n. 32•

N. 1.512, Anselma José Pereira da Silva,
Macacos—Rua do Cotovello ii. 38.

Sacramento
Candido Foreste, Cruzeiro—Praça da Con-

stituição n. 32.
Valla,di Alexandre, Cruzeiro—Praça da

Constituição n. 32.
Joaquiin Pinto de Almeida, Cachoeira—

Rua da Quitanda n. 90.
Braga Filhó, Cachoeira—Rua do Ouvidor

n. 122.
José Jacintho Arruda, Cachoeira—Rua de

S. Pedro n. 192.
Frederico Farcitant, Cachoeira—Rua do

Hospicio n. 264.
N. 1.560, Nicoiáo Selar, Juiz do Rira—Rua

da Alfandega n. 94.
N. 5, Oscar Bastoa,Engenheiro Passes—Rua

dos Andradas, Hotel Familiar do Globo.
N. 1.610, Severino de Barros, Paraltyba do

Sul—Rua dos Andra.das n. 23.
N. 1.605, José Guerra, Parahyba do Sul—

Idem.
N. 1.571, Anacleto Caldas, Barbacena-

Rua da Alfandega n. 355.
N. 43, Deolinda Pinto, Barra Mansa—Rua

do Nuncio n. 28.
N. 28, Commendador Leite Ribeiro de Al-

meida, Divisa—Rua dos Andradas n. 25.
N. 1.509, Antonio Joaquim Dias, Macacos

—Rua da Alfandega ii. 173 A.
N. 1.012, Antonio Dantas, Rodeio—Rua

dos Andradas n. 24.
N. 262, Manoel de A. Nogueira, Barra—

Rua do Rosario n. 128.
N. 261, Antonio Alves de Oliveira, Barra

—Rua do Rosario n. 133.
N. 1.604, Eduardo Tinoco, Volta Re donda

—Rua da Imperatriz n. 47.
N. 1.601, David Bonifacio, Paty—Hospo-

dar . a do Globo (rua dos Andradas).
N. 1.548, Francisco D. Pereira, Porto

Novo—Rua de S. Pedro n. 167.
N. 1.549, José Thomaz Pereira, idem—

Idem.
N. 1.568, Nelson Teixeira, Entre Rios—

Rua Leopoldinan. 23.
N. 1.493, alferes Antonio Rodrigues de

Araujo, Belém—Rua da Imperatriz II. 7.
N. 1.562, Francisco Machado, Santa Anna

—Rua de S. Joaquim n. 185.
N. 1.570, Alfredo Teixeira Pinto, idem—

Idem.
N. 6, Damazo Antonio C.Veiga, Engenheiro

Passos—Rua do General Camara o. 114.
N. 7, Maria Jardim Veiga Silva, ideia—

Idem.
N. 269, José Ferreira Pinto, Entre Rios—

Rua de S. Pedro n. 143.
N. 42, Marcellino José Almeida Junior,

Mendes—Rua do Rosario n. 115.
N. 1.593, Eduardo Coelho, Rodeio—Rua

do Theatro n. 3 ou 5,
N. 1.545, Alfredo Almeida, Laffayete—Rua

da Alfandega n. 119.
Candelaria

Martiniano Alves, Belém—Rua da Alfan-
dega n. 50.

Antonio Francisco Sant'Anna, Idem—Idem
idem.

José de Oliveira Gomes, Cachoeira—Rua do
Hospicio n. 68.

N. 12, Manoel José Cunha Junior, Re-
zende—idem n. 66.

N. 5, Anacleto Silva Faria, Lavrinhas-
Rua Visconde de Inhauma n. 39.

N. 260, João Silva Augusto, Barra — Mer-
cado n. 54.

N. 1.583, A. Roda ig,ues Valia, Juiz de Fóra
—Rua do Hospicio n. 54.

N. 268, Joaquim Paulo Costa, Barra—Rua
S. Pedro n. 58.

N. 1.523, João M. Costa Lauro, Belém —
Rua do Ouvidor ri. 16.

N 1.522, Pedro da Silva Reis, Belém —
Idem idem.

N. 1.521, IIonorio Ferreira, Santos, Belém
—Idem idem.

N. 1.511, Eduardo Machia, Macacos—Idem
ri. 40.

N. 1.599, Elidu Teixeira do Lima, Chiador
—Idem n. 2.

N. 1.548, Manoel da Ponte, idem — Idem
n. 2.
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N. 42, Francisco Leopoldo Bastos, Vargem
Alegre-Rua do Hospicio n. 29.

N. 1.622, Miguel Monteiro, Desengano -
Largo do Paço n. 4.

N. 1.596, Arlindo José Gomes, senhora e
dons filhos, Juiz de Fóra-Rua dos Andradas
botei Globo.

v N. 1.597, Antonio Santos. idem - Idem
idem.

N. 40, J. A. Queiroz, Mondes-Rua da Al-
fandega n. 6.

N. 8, Manoel Nascimento Magalhães, Que-
luz-Rua do Ouvidor n. 24,

Santa Rita
Luiz Antonio da Rocha Ruivo, Cruzeiro -

S. Bento n. 1
N. 29, Carlos Thomaz, Divisa - Rua Jogo

da Bola n. 44.
N. 1.542, J. Affonso de Oleo, Rodeio-

Hila. de S. Bento n . 7.
N. 264, Theodaro Rocha, Pedro Carlos-Pa-

lado Episcopal no morro da Conceição.
N. 44, José Pinheiro Silva, Vargem Ale-

gre -RuaS. Bento n. 38.
N. 266, Francisco Torq uato, Santa Rita -

Rua de Uruguayana n. 237.
N. 265, Anton i o :aodrigues Pereira, Ipia-

bas -Rua de Uruguyana n. 97.
N. 1.545, Joaquim Tinoco, Parabyba do

Sul -Rua de Uruguayana, n. 93.
N. 1.506, Francisca Maria da Silva e uma

filha,, Belém-Rua da Saude n. 166.
N. 1.617, Salvador Caras, S. Paulo -Rua

da Providencia n. 47.
N. 15, Sabboalo Drumack, Rezende -Rua

Direita n. 111.
N. 1.550, IIilario J. de Almeida, Santa

Anna-Rua da Prainha n. 23.
Santo Antonio

N. 1.508„ João Graciano, Belém - Rua do
Senado n. 68.

N. 1.529, Henrique A. Brito, Belém -Rua
Monte-Alegra n. 16.

N. 1.543, Lauro Nobreara, Cachoeira - La-
deira do Senado n. 45.

N. 267, Francisco Moreira Costa, Barra
Mansa-Rua do Lavra' l io n. 45.

N. 1.575, José Antonio Simões, Volt-alça -
Rua do Senado n. 04.

N. 1.616, Trajam) do Nascimento, Esteres
-Ladeira do CaAro n. 35.

Espirito Santo
Luiz Omand, Belém-Rua Itapirú n. 45.
Josias Antunes Braga, Belém - Rua Ma-

vino Reis n. 38.
N. 46, Maria Martins o uma filha, Barra

Mansa- Rua Estado do Sá n. 31.
N. 1.586, Geraldo M. Conceição e urna

criança, Sant'Anna -Rua Itapagipe n. 11.
N. 1.611, Martins Seraphim e sua se-

nhora, Sant'Anna -Rua Itapin) n. 77.
N. 1.520, Antonio Joaquim Ramos, Belém

-Rua Visconde Sapue,aby n. 225.
N. 1.518, João do Castilho, Belém - Rua

Prazeres n. I It.
N. 1.57•, Rosa da Silva Bellenhe, Valença

-Rua do Bispo n. 88.
N. 38, Manoel Joaquim Moreira, Mendes-

Rua 3. Volantim n. 25.
N. 1.585, Chrispim Barreto, Sant'Anna-

Rua Itapagipe n. 77.
N. I .620, Joaquim Pereira Leite, Rodeio-

Rua do Aleantara n. 42.
Sant'Anna

Manoel Rodrigues Alves, Belém-Rua Se-
na lor Pontoem n. 282.

José R. do Oliveira, Belém-Rua Barão de
S. Felix n. 21.

Albino José Fraga, Balém- Travessa do
Bomjarditn n. 38.

Alfredo Santos Oliveira, Belém-Rua (los
Cajueiros n. 8.

Guilherme Godinho Santos, Belém -Rua
de S. Diogo n. 178.

N. 1,534, Ignacia Rita da Cruz, Belém-
traça d t Acelamação n. 89.

N. 1.53a, Paulina M. Conceição, Belém-
Praça da Aeclarnaçíio n. 89.

N. 1.609, Ilerminea Almeida e seu filho
Henrique, Desengano -Rua do Bomjardim
Il. 147.

N. 254, Francisco Martins e sua senhora,
Barra-Praça da Republica (Hotel Caboclo).

N. 1.544, Fenelon Fialho, Porto Novo-
Rua Barão do S. Felix n. 15.

N. 1.547, Armando Peixoto, I3arbacena,-
Rua Senador Euzebio n. 144.

N. 1.519, João José de Freitas, Belém-
Rua Visconde de Itaúna n. 27.

N. 1.678, Ma,cario Almeida, Desengano-
Rua do Bomjardim n. 147.

N. 1.546, João Pereira Campos, Mariano
Procopio-Rua da America n. 196.

N. 1.545, Satyro Luiz de Souza, Belém-
Rua Visconde do Itaúna n. 91.

N. 1.515, Francisco .1. Alfonso, Belém-
Rua Senador Enzebio n. 230.

N. 1.412, José Vicente Ferreira dos Santos,
Belém-Rua do Areal n. 4.

N. 1.499, José Gomes Santos, Belém-Rua
do Areal n. 4.

N. 1.589, Francisco Alves Condi, Belém-
Rua do Areal n. 4.

N. 1.507, Dionysio Rodrigues, Belém-Rua
do Areal n. 4.

N. 1.505, José Ribeiro da Silva, Belém-
Rua do Areal n. 4.

N. 1.802, Colatino Ferreira, da Silva, Belém
-Rua do Areal n. 4.

N. 1.495, Manoel Ferreira Nascimento,
Belém-Rua do Areal n. 4.

N. 1.569, Fortunato Mendes da Silva, Be-
lam-Rua do Areal n.

N. 1.535, Sebastião Segundo, Belém- Rua
do Areal n. 4.
v N. 45, Antonio Gonçalves, Barra Mansa-
Hotel Caboclo (Praça da Rapublica).

N.1.557, Antonio Sa.mpaio.Sant'Anna-Ho-
tel Caboclo (Praça da Republica).

N. 1.503, Ovidio Ribeiro, Belém-Rua do
Areal n. 4.

N. 1.504, Theodoro Luiz Corrêa, Belém-
Rua do Areal n. 4.

N. 1.494, Agostinho José dos Santos,Belém
-Rua do Areal n. 4.

N. 1.531, J.Baptista do Rego, Belém-Rua
do Areal n. 4.

N. 1.538, Joa.quin Luiz da Silva, Belém-
Rua do Areal n. 4.

N. 1.498, Simeão José Rosario,Belétn-Rua
do Areal n. 4.

N. 1.500, Justiano .Tosè de Sant'Anna,Beletn
-Rua do Areal n. 4.

N. 1.533, José Marques da Cruz, Belém-
Rua do Areal n.4.

N. 1.564, Arnaldo Ferreira, Desengano -
Hotel Bragança.

N. 1.561, Joaquim Silva Corrêa, Oriente-
Rua do Visconde de Itat'uta. n. 34.

N. 40, Pedro Pacheco, Pinheiros -Rua do
Senador Pompeu n. 128.

N. 1.559, Maria Angoma, Palmeiras-Ho-
tel Caboclo.

N. 1.558, Matheus Arog,ondi, Palmeiras-
Hotel Caboclo.

N. 1.541, Antonio Valente, Belém - Rua
do Senador Eusebio n.19.

N. 1.556, Vietorino Alberti, Serra-Rua do
Senador Pompeu n. 25 ou 28.

N. 1.616, Nieolau Caprochi, Sabará-Hotel
Cabocjo.

N. 1.573, Antonio Carvalho, Rodeio-Rua
do Senador Euzebio n. 226.

N. 1.496. Joaquim Corrêa da Costa, Belém
-Rua do Areal n. 4.

N. 1.439, Miguel Pedro Lemos, Belém-
Rua do Areal n. 4.

N. 1491, José Ribeira Miranda, Belem-
Rua do Areal n. 4.

N. 1490, Reinaldo José de Souza, Balem-
Rua do Areal n. 4.

N. 1497, Tiburcio R. da Costa, Balem-
Rua do Areal n. 4.

N. 1625, Monica M. Xavier, P. do Sul-
Rua de S. Leopoldo n. 6.

S. Christovvão
Paulo Santos, Belem - Rua da Alegria

n. 65.
N. 1607„Iosé Guerra, P. do Sul,-Rua

de S. Januario n. 10.
N. 1006, Maria Alves Guerra, P. do Sul-

Rua do S. Januario n. 10.
N. 1510, Antonio Augusto Fernandes,

Belem- Rua de S. Luiz Gonzaga n. 92.

N. 1619, Voltaire Santos Monteiro, Barra
Marsa-Rua S. Luiz Gonzaga n. 42.

N. 1579, José de Oliveira Vasques, Cacho-
eira-Rua da Capela a. 13.

N. 1577, Antonio de Castro, Juiz de Féra
-Rua Sr. do Bomfim n. 36.

Engonho Novo
José Alfredo da Silva, Belém- Rua Goyaz

n. 173.
Antonio Manoel de Andrade, Belém- Rua

Dr. Dias da Cruz n. 53.
Faustino Martins, Belém- Rua Serqueira

Lima n. 44.
Hermogeneo Pereira da Silva, Belém-Rua

Cornelio n. 25.
N. 41, Dr. José Antonio, Vargem Alegre-

Rua Pinheiro n. 25A.
N. 26. Palro Patricio Pessóa, Divisa-Rua

24 de maio a. 18.
N. 1.603, Antonio Abreu Ferreira, Santa

Rita-Rua S. João n. 10.
N. 1.614, Helena M. Conceição, Mendes-

Rua S. João n. 10.
N. 1.591, José Pereira Torres, Belém-Rua

Atina Nery n. 3.
N. 1.318, Fellape J. de Souza Uma, Entre

Rios-Rua Tavares Ferreira n. 1.
N. 1.555, Hilario R. Almeida Cunha,

5. Paulo-Rua Elvira n. 5.
N. 1.581, Jacintho V. Gonçalves, Ouro

Preto-Rua Goyaz n.
N. 263, Dr. Chagas Dona, Santa Rita-Rua

Dr. Joaquim Meyer n. 21.
N. 259, Dr. José Einbuzeiro, Barra - Rua

D. Romana 11.4.
N. 1.690, J. A. Fernandes Lima, Cachoei-

ra-Rua Clara do Barros n. 26.
N. 1.613, Joaquim Antonio Martins e sua

senhora, Valença-Rua Greenwald n. 14.
Engenho Velho

Julio Lopes da Silva, Belém-Rua Senador
Nabuco n. 30.

N. 1.588, Antonio Augusto Vieira, Com-
mercio-Rua Miguel de Paiva n. 31.

N. 1.623, Mario Antonio Guimarães, Des-
engano-Rua Iltuldock 1.obo e. 207.

N. 1.513, Ernesto José da Silva, Macacos-
Rua Souza Franco n.27.

N. 1.580, Theresa Maria da Conceição, Va-
lença-Rua Conle do Bomfun n. 138.

N. 1.576. Hyppolito Ilavedra, Desengano
-Rua Andoval n. 50 (VilIr. Isabel).

N. 1.552, Bragazzi, Valença-Rua Leopoldo
n. 20.

N. 1.551, Dr. Barboza Romeo, Entro Rios-
Rua Conde de Bointim n. 15.

Inhaúma
José Elias Mattos, Belém - Rua Casario

n. 3.
Arthur Carlos Pereira, Belém - Rua Ama-

zonas n. 3.
Santa Cruz

José Francisco de Paula, Cruzeiro- Curato
do Santa Cruz.

Nitherey
N. 257, Manoel Corrêa. da Silva, Barra-,

Rua da Princeza n. 21.
N. 1.064, Eduardo Tinoco, V. Redonda -

Rua Imperatriz n. 47.
Directoria de Hygiene e Assistencia Publica,

27 de dezembro da 1894.- O commissario au-
xiliar, Dr. Moreira Gteiniarites.

PARTE COMMERCIAL
Camarn igyadl*u111 (14» hN corrk"-

tores4 de "'Nimbam publieds elim
ez11)1Cal Feclortil

etnaso oram al, NI (1 1..MBIO X MOEDA. mETALLIC...'N.

Praças

Sobre Londres 	
»	 Paris . 	
»	 Hamburgo 	
i>	 ltalia 	
o	 Portugal 	
»	 Nova York 	

90 ditt	 4 viva
11 5/10	 11 5/32

852	 865
1.052	 1.062
-	 800
-	 392
-	 4.468

Soberanos-- ..... 21$010



do aumento do material e valor dos bens
da companhia, seja feita uma nova avaliação
desses bens e materiaes, resolvendo a assem-
bléa geral sobre o augmento relativo do ca-
pital depois de receber o laudo dos louvados
que devem ser indicados pela dita assembléa

Rio de Janeiro, 30 da novembro de 1894.—
Henri Miller.— William T. Gepp.— P. B.
Steele.—Lim II. Lowndes.—C. E. llogg.—
A. Steele.

Cuja propasta, após breve discussão, foi
p)Aa a vot Is e unanimemente approvada.

Em seguida o Sr. Gepp indica á assembléa
para louvados os seguintes nomes:

Dr. C. Hargreaves e o Sr. Joaquim Dias
Custodio de Oliveira, mandando então o Sr.
C. E . Hogg a mesa a se.guinte proposta, que
lida e posta em discussão foi unanimemente
approvada :

Proponho que a indicação dos louvados
para a avaliação dos bens da companhia em
Mariano Procopio seja feita a juizo da dire-
ctoria a quem a assembléa concede plenos
poderes.—C. E. Hogg.

Nada havendo mais a tratar-se o Sr. presi-
dente declara suspensa a ses são até se receber
o laudo dos avaliadores quando será convo-
cada novamente a assembléa geral para rece-
ber o mesmo e resolver, e eu, Venancio de
Souza Pinto, servindo de I° secretario, man-
dei lavrar a presente acta que fiz transcrever
no respectivo livro, conferi e assiebnei.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1894, 1°
secretario, Venancio de Sousa Pinto. —George
Holden, presidente. A edreie Steele C. Miller.
—Por preetteação de John L. Asp len.—Ilenry

Por pracuração D. Antonia, I. Gra-
han Bellamy.—Ilenry 	 Henri' Miner.

2'. Cepp, por si o por procuração
da viuve D. Isabel Morant e John II. de C.
Bellamy e John Id. alorritt.--P. B. Steele.—
C. E. llogg. Por procuração de Helena Jane
Ford.—George Holden.

Companhia Fi gação e Tecidos
/In dor i ohne;

Srs. accionistas.— A convocação da pre-
sente assembléa geral é para vos apresentar
relatorio e contas do período decorrido de
30 de junho a 31 de dezembro de 1893.

Determina o art. 25 de nossos estatutos
que a assembléa geral ordinaria, terá legar
no mez de março e o art. 31 que o animo
administrativo da companhia principia em
1 de janeiro o acaba em 31 de dezembro.

Em obediencia aos supracitados artigos, a
vossa directoria, entendeu apresentar-voa
contas do 20 semestre de 1893, visto tel-as
prestado do 1 , semestre cru 4 de dezembro do
mesmo anilo, não o podendo ter feito na
época regulamentar ( março ) pelo estado
anormal ern que então se achava o pais.

No referido periodo de junho a dezembro de
1893, não se apresentou facto carecedor de
mensão, e o balanço com o parecer do digno
conselho-fiscal melhor vos orientara 'do esta-
do ila nossa, companhia.

As obras e montagem das machinas con-
tinuam com a maior actividade sob a gerou-
eia do nosso gerente James Sepafield, que
se teia tornado credor da nossa estima pela
sua actividade e pratica.

As informações que julgardes necessarim
vos serão por nós fornecidas COM summo
prazer,

Rio de Janeiro, 2t de.deeembro de 1894.-
01, Robillard de Marigny, presidente.

--
BALANÇO De C OMRA NI /TA FIAÇÃO E TECIDOS

ANDORINIIAs

Activo
27 Accionistas

Entrada a realisar 	
9 Farmer Brandon

Seu debito 	
James Schofield

Seu debito 	
10 Honorarios

Seu debito...,
14 Juros:

Seu debi Ço 	

15:600$000

3:921$300

140$009

7:WO$a00

14:300.39

600:000$000
178:229ti780

1:320$030
20:000;000
86:816$000

142:517$770
200s000

3.800$000

2:49W00

2:400;000

3:00W00
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Bancos

Banco Constructor do Brazil
Dito da Republica do Brazil,

in teg 	

Companhias

Comp. E. F. Quilombo, integ...
Dita Construcções Urbana s,

c/ 50 ^/o 	
Dita Seguros Vigilancia, 	
Dita Viação Ferrea Sapueally 	
Dita 'Melhoramentos no Brazil 	
Dita Seguros Integridade 	
Dita Tronco da Sorecaba.na 	

Letras

Letrae do Banco Credito Real
do Brazil, papel. 	

Rio de Janeiro, :27 de dezembro de 1894.—
.7. Claudio da Silva. syndiao.

Ultima cot .mlo dos fando: publicas

Apolicee'do Em prestimo Nacional
de 18(38 	 	 9:125$000

Ditas idem de 1879 	  2:05(4000
Ditas ideni de 1889 	 	 I :550e000

	

Ditas convert. de 1:000$, de 4 •/,i	 1:?0(4090

	

Ditas idem, rnitidae. de 4 •/„. 	 1:220e000

	

Dita! ,geraes. de 1:099$, de 5 "/,,. 	 1:023$009

	

Ditas idem, miudas, de 5 ^/.... 	 1:020$009
Rio de. Janeiro, 27 de dezembro do 1804.-

1.. Claudio da Silva, eyndiao.

Cambio
O Banco dd Republiea do Brazil recebeu

hoje dos seus a.gentes, os Sra. N. M. Roei-

schill Sc Sons. o degninte telegramma:
Londres, 27 de dezembro de 1891, as 3 hs.

10 m.
Taxa do Banco de Inglaterra. 2 V.

Desconto no mercado. 	 7/8 "/„

Cheques sobre Pariz 	 25,20
polices externas de 1879 	 87 0/,

Ditas idero de 1888 	  78 V°

Dites idem de 1889 	 75 1/2 V°

SOCIEDADES ANONYMAS
CoarspassIdet do Fiação e Tece-

feegretrit industrial :t.lineira,
ACTA pÃ. ASSEMBLE X GERAL EXTRAORDINARIA

gat 1 DE DEZEMBRO DE 1894

No dia 1 de dezembro do 1894, á rua Pri-
Melro de Março n. 64. sobrado, presentes
(conforme se verifica no livro de presenças)
nove accionistas. representando, por si e como
procuradores de outros, duas mil setecentas

cincoenta acções (2.750) mais de dons
terços do capital s ocial, o Sr, Miller abre a
sessão e convi ia para presidir a assembléa
geral extr lordinaria ao Sr. George Hellen
que, aeceitando, convida para eeereiarios os
Srs. Ve,nancio de Souza Pinto e John Ro-
evlands.

Fan seguida o Sr. presidente mandou ler
pelo 1° secretario a acta d assembléa geral
extranellineria, em O de agosto proximo
passadoque, vista em diSeUSSND,0 D5,0 havendo
quem pedisse a palavra, foi approvada por
unanimidade.

Aehande-se sobre a mesa uma propasta
da directoria e emaeleo- fiscal, o Sr. 1^ se-
cretario foi convidado a lei-a sendo a mesma
proposta do theor seguinte:

Srs. gccionistas da Companhia de Fiação
e Tecelagem Industrial Mineira. — A dure-
etoria, e o conseeetiseal abaixo assignades
propoem aos Srs. aee nistas que, ein vista

15 Mecanismo
Contracto J. Sc. R.

Schorroch.... 437:764000
Direitos pagos..	 21:264,800
Cambio 	 . 142:547$770

18$000

169$000

1$000

6$000
105000
11e500
41$000
44000
90$000

61$000

18 Construcção da fabrica.,
29 Caução da directoria....
33 Construcção do canal..:.
35 Despezas baeraes

• 37 James Scliofield, c/ forno-
ciwnto. . 	

39 Installaçã,o 	
40 Incorporação 	
41 Impostos 	
42 Bens de raiz

Terreno.., 	 	 55:472$120
Edificio 	 	 186:771$790

43 Bens moveis 	
46 Caixa 	
48 Banco da Republica 	
50 Banco Commercial 	

601:568A00

5:376020
20:000A00
18:56(0)00
44:484$710

61W00
31:183$980
30:00W00

1:008$000

242:2464'010

2:4831000
60990

1:200$000
44000

1 040:743$530

1 Capital 	

	

8 J. Se R. Sch uirock 	
17 F. M. Brandon 	

	

30 Valores depositado'	
33 Lettras a pagar.
45 Cambio 	
47 José Rodrigues Peixoto..

	

49 Obrigações a pagar 	
52 Charles Robilla,rd de ala-

rigny

	

Seu credito o honorarios 	
53 Serafim Fernanles Clare:

	

Seu credito e honorarios 	
54 James Schofield

	

Seu credito e honorarios 	

Passivo

S. E. ou O. 1.040:744550

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1893.—
Oh. liViillard de Marigee, presidente.

Pareccr do conselho fiscal

Procedendo ao exame das contas da Com-
panhia de Fiação e Tecidos Andorinhas, desde
1 de julho a 3: de dezembro de 1893, e que
pouco movimento apresentam, reconhecemos
a sua exactidão, pelo que somos de parecer
que 2s mesmas sejam approvadas.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1894.—
.7, ,sd Augusto de Sowa c Menc:.-es.—C, Fullett.
—Joio Martins dos Santos.
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ANNUNCIOS

Itaneo	 ifetwoutra do Com-
merco do T3r.azi1

Do dia :30 do corrente em diante ficarão
semeais/as os transferenclas de acções deste
bane ), até começar o pagamento do 11 , divi-
e.ewlo,

Rio de Janeiro, 22 de dezembro d.e 1894.—
Joeo Valverde de Miranda, direetor-presi-
den te .

Iniario ()racial

As aesi gnaturas são pagas adeantadamente
á razão de 245a por armo ou 12$ por semestre.
Começam eia qualquer dia, • mas devem
terminar em ?.0 de junho ou 31 (10 dezembro.

Roga.-ee aos Srs. assignnntes hajam de
reformar suas assignaturas até 31 de dezem-
bro cerrente, afim do não haver interru-
pção na remessa.

Os Srs. assignantes que gosam dos favores
do art. 29 do regulamento vigente queiram
tambem eommunicar á, administração da Im-
prensa Naciored si 4 lesejain ou nãe centinuae
com suas assignaturas.. 	 (.
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